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Wilson Lima discute avanços na 
BR-319 com governo federal

Artistas contam 
experiências no 
Rock in Rio

PF descobre nova rota do 
tráfico no Amazonas

David Almeida assina parceria 
para chegada do 5G a Manaus
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 O Amazonas segue a tendência nacional e apresenta candidaturas que querem exercer o poder com pautas coletivas 
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Em Coari, Wilson Lima destaca 
investimentos na segurança  

Na última sexta-feira (9), o 
candidato à reeleição ao 
Governo do Amazonas, Wil-
son Lima (União Brasil), vi-

sitou o município de Coari (a 363 
quilômetros de Manaus), na calha 
do Médio Solimões, e destacou os 
avanços na segurança pública, com 
investimentos na valorização dos 
policiais, estrutura e tecnologia. 

“Nós estamos trabalhando para 
todo o Amazonas, principalmente 
para essa região aqui do Solimões, 
com recursos humanos, a valoriza-
ção do policial, com tecnologia e 
infraestrutura. Tudo isso tem nos 
trazido resultados muito significa-
tivos, como a redução do número 
de homicídios”, disse Wilson.

Ele ressaltou que as forças 
de segurança já apreenderam 
aproximadamente 60 toneladas 
de drogas e que o combate ao  
tráfico é prioridade.

Wilson já destinou mais de R$ 58 milhões para a saúde de Coari 

“Estamos avançando muito na 
segurança pública, conseguimos 
entregar a nossa Base Arpão para 
dar segurança a quem está nos 
nossos rios. Colocamos aqui lan-
chas blindadas para que a gente 

pudesse combater o crime, sobre-
tudo o tráfico de drogas”, pontuou 
o governador.

Em Coari, Wilson participou 
de carreata, caminhada e comí-
cio acompanhado de candidatos 

proporcionais da coligação “Aqui  
é Trabalho!”. 

Investimentos
Wilson já destinou mais de R$ 58 

milhões para a saúde de Coari, onde 

divULGAção

2 Última hora

inaugurou o primeiro Hemonúcleo 
do interior e está construindo o 
instituto de Medicina Tropical de 
Coari, com a liberação de recursos 
via emenda parlamentar.

Para melhorar a infraestrutura 
da cidade, Wilson vai iniciar os 
trabalhos de pavimentação de ruas 
de quatro bairros e quatro ramais; 
além de implantar iluminação pú-
blica em LEd a partir de novembro.

Wilson está reformando o Centro 
de Educação de Tempo integral 
(Ceti) de Coari e já revitalizou sete 
escolas estaduais. Também entre-
gou material escolar e fardamento 
para quase 10 mil estudantes, e 
material pedagógico para mais de 
500 profissionais da educação.

o Auxílio Estadual permanente 
chega a mais de 5 mil famílias do 
município, injetando, por mês, R$ 
754 mil no comércio local.

os investimentos no setor pri-
mário incluem a aquisição de mais 
de 100 toneladas de alimentos de 
agricultores familiares, entrega de 
mais de 400 mil pós-larvas de 
tambaqui e ração para incremen-
tar a piscicultura; além de Cartões 
do Produtor Primário para mais  
de mil produtores.

Ele pontuou investi-
mentos na valoriza-
ção dos policiais, es-
trutura e tecnologia.



Inpe e a tragédia
Monitoramento por satélite 

do Inpe (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais) confirma a 
tragédia que os negócios ilegais 
envolvendo ouro causa na Ama-
zônia e à economia do país.

Quanto mais o metal se valo-
riza em nível internacional, mais 
cresce o número de garimpos 
clandestinos no Brasil. Em 2021, 
de 112 toneladas de ouro produ-
zidas no país, ao menos 7% eram 
de origem ilegal e 25% de origem 
potencialmente ilegal.

Conforme o Inpe, a corrida pelo 
ouro foi responsável pelo desma-
tamento recorde de 121 km² em 
2021, incluindo áreas de reservas 
ambientais e indígenas na Ama-
zônia, tidas como essenciais para 
o equilíbrio climático.

Ibama impotente
De acordo com números divul-

gados pelo Painel do Orçamento 
Federal (Siop), o Ibama, com o 
orçamento retalhado, não possui 
mínimas condições de combater 
os ilícitos ambientais ocorridos 
no Norte do Brasil.

De  janeiro a 5 de setembro 
deste ano, o órgão conseguiu exe-
cutar somente 37% do orçamento 
autorizado para o combate  aos 
incêndios florestais.

Em consequência, o número de 
queimadas, em agosto, foi o mais 
alarmante na Amazônia nos últi-
mos 11 anos.

Wilson dispara
A caminho da reta final da 

campanha eleitoral de 2022 em 
seu primeiro turno, o governador 
Wilson Lima (União Brasil), can-
didato à reeleição, disparou na 
frente do seu adversário Ama-
zonino Mendes (Cidadania), se-
gundo nova pesquisa da empresa 
Perspectiva Mercado e Opinião.

Divulgados ontem, os números 
da consulta estimulada mostram 
Wilson com 29,8% de vantagem 
sobre Amazonino, que somou 
24,8%. O “Negão” está tecnica-
mente empatado com Eduardo 
Braga (MDB), que aparece em 
terceiro lugar com 20,9%. 

A seguir, aparece Ricardo Nico-
lau (Solidariedade), 2,5%, e Ca-
rol Braz (PDT), Henrique Oliveira 
(Podemos), Israel Tuyuka (Psol) 
e Nair Blair (Agir) oscilando entre 
0,3 e 3,1%.

Omar Aziz firme 
Diferente do Instituto Vérita, 

que na quarta-feira (7) mostrou 
o coronel Menezes (PL pela pri-
meira vez na dianteira da cor-
rida eleitoral para o Senado, a 
Perspectiva confirmou o senador 
Omar Aziz (PSD) como o favorito 
para vencer a batalha de votos 

no Amazonas.

Omar tem 28,4% das inten-
ções de votos, na frente de  
Arthur Neto (PSDB), com 23,0%. 
Em terceiro, aparece Menezes 
com 17,2%, seguido por Luiz Cas-
tro (PDT),10,5%; Marília Freire 
(Psol), 1,4%, Peter Miranda 0,7% 
e Bessa 0,4%

Prefeito “covarde” 
Sem capangas, o prefeito 

Simão Peixoto prestou depoi-
mento na quinta-feira (8), na 
Delegacia Geral de Manaus, em 

razão da agressão feita ao presi-
dente da Assembleia Legislativa 
(Aleam), deputado Roberto Ci-
dade (União), no final de semana 
passada em Borba.

 Aos gritos de “covarde”, “co-
varde”, um grupo de pessoas 
apupou o prefeito “valentão”, 
famoso por tratar com violência 
seus desafetos políticos.

Com Cidade o tratamento não 
foi diferente. Conforme fontes, 
Simão e o parlamentar são 
“inimigos” inconciliáveis.

Mayra Dias
Com o apoio do marido, pre-

feito de Parintins Bi Garcia 
(UB), a campanha da candida-
ta à deputada estadual Mayra 
Dias (Avante) ganha força no 
Baixo Amazonas.

Na quinta-feira (8), com Bi a 
tiracolo, Mayra participou de 
uma reunião no bairro de Itaú-
na, na Terra do Boi Bumbá, 
onde levou propostas que pre-
tende defender na Assembleia 
Legislativa a partir de janeiro 
de 2023.

Jovens cobram
Por meio do Instituto Capuaã e 

do grupo Ponta de Lança, jovens 
amazonenses estão cobrando os 
candidatos a cargos majoritários 
e proporcionais nas eleições de 
2022 no Amazonas.

As cobranças envolve, prin-
cipalmente, a falta de políticas 
públicas para soluções seguras e 
urgentes sobre questões socio-
ambientais e climáticas.

Para os jovens, problemas como 
as enchentes sazonais, que aco-
metem Manaus e o interior do 
Estado, exigem um grande pla-
nejamento preventivo da parte 
do poder público.

Tecnologia 5G
O prefeito David Almeida assi-

nou ontem, no Casarão da Ino-
vação Cassina, o Memorando de 
Entendimento entre a Semtepi e 
a Agência Brasileira de Desenvol-
vimento Industrial (ABDI) para o 
incremento de ações conjuntas 
visando a busca de soluções tec-
nológicas de Cidades Inteligentes 
em favor de Manaus.

A ABDI, dentro do projeto Ci-
dades Inteligentes, tem como 
objetivo a difusão da tecnologia 
5G para os municípios brasilei-
ros, integrando o setor produtivo 
para o alcance dos benefícios 
da tecnologia.

Cultura 
Espaços culturais no Centro, 

Distrito Industrial, São Raimundo 
e Cidade Nova recebem a progra-
mação do Circuito +Cultura, neste 
final de semana. A iniciativa, rea-
lizada pela Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa, segue até o 
mês de outubro.

Neste sábado (10), a progra-
mação começa no bairro Distrito 
Industrial I, no Centro Cultural 
Povos da Amazônia (CCPA), que 
recebe, às 9h, a apresentação do 
Grupo Kariçu. 

Na área norte de Manaus, a 
opção é o Centro de Convivência 
da Família Padre Pedro Vignola 
com o espetáculo de dança “Em 
um só corpo”, das 10h às 11h.

Conselheiros de saúde
O Conselho Municipal de Saúde 

(CMS/Manaus) iniciou os pro-
cedimentos necessários para 
realização do processo eleitoral 
complementar que vai preencher 
seis vagas para conselheiros mu-
nicipais de saúde.

O objetivo é completar o pro-
cesso eleitoral realizado no mês 
de junho, quando foram preen-
chidas 26 das 32 vagas disponí-
veis para conselheiros titulares, 
além dos respectivos suplentes, 
que irão atuar no mandato de 
2022-2025.

Lucro da venda ilegal de ouro no 
Brasil chega a R$ 44,6 bilhões

Estudo da UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais) estimou em R$ 44,6 bilhões o lucro dos 
grupos criminosos que exploram ilegalmente ouro no Brasil entre janeiro de 2021 e junho de 2022.

O estudo registrou também prejuízos socioambientais na ordem de R$ 39 bilhões.

Segundo a UFMG, a mineração ilegal de ouro disparou no país, que  é o 14º maior produtor mun-
dial do metal, a partir da deflagração da pandemia da Covid-19, em 2020, que elevou os preços a 
níveis recordes no mercado internacional.

A alta valorização do metal fez disparar, em consequência, o processo de destruição da Amazô-
nia brasileira, com o aumento exacerbado do desmatamento e das queimadas em toda a região.

À realização da Copa Zico, organizada pela Prefeitura de Manaus, por meio 
da Secretaria Municipal de Educação (Semed), a partir da próxima segunda-
-feira, 12/9. Participarão cerca de 640 estudantes, divididos em 32 times. A 
Copa Zico iniciou em 2008 no Brasil e tem como objetivo dar oportunidade a 
novos talentos e integrar jovens apaixonados pelo futebol. Essa é a primeira 
vez que a competição acontece na região Norte do país e acontecerá com 
estudantes da rede municipal de ensino de Manaus. A previsão é de que 
quase 6 mil crianças participem do torneio.

DILVUGAÇÃO DILVUGAÇÃO

DILVUGAÇÃO

À violência política que se acentua por meio da polarização e proximidade 
das eleições. Um apoiador de Jair Bolsonaro (PL) matou a facadas e tentou 
decapitar um apoiador de Lula (PT) na noite de 7 de setembro, no Mato Grosso. 
Preso na quinta-feira, Rafael Oliveira confessou o crime e disse aos policiais 
que teve uma discussão por causa de política com o eleitor petista. A Justiça 
decretou sua prisão preventiva por crime cometido por ódio político.  Um em 
cada cinco eleitores considera o uso da violência justificado em alguma medida 
se o adversário vencer a eleição, revela pesquisa. 
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Fundos criminosos 

Editorial

Tutela e Curatela entenda as 
semelhanças e as diferenças:

CUIDADO ELEITOR, NÃO AMORDACE A ÉTICA

CORAGEM

Um estudo realizado pelo Greenpeace, divulgado pelo jornal Valor 
Econômico em 01 de setembro, mostrou que os chamados fundos 
de pensão detém ao menos US$ 60 bilhões investidos em empresas 
comprometidas com a destruição de florestas tropicais na América do 
Sul, África e Ásia, incluindo, obviamente, a Amazônia.

Conforme o estudo, divulgado com estardalhaço na Suiça, os fun-
dos de pensão suíços, que envolvem mais  de US$ 1,2 trilhão, figuram 
entre os principais e mais influentes investidores no mercado global 
de capitais, sendo que 5% desses fundos são de responsabilidade de 
empresas sem o menor compromisso com o desmatamento.

O Greenpeace listou 141 companhias como particularmente impli-
cadas com a destruição de florestas tropicais, dentre as quais Bunge, 
JBS-Friboi, Amazon, Industrial and Commercial Bank of China e UBS. 
De acordo com a Ong ambiental, a Bunge compra soja brasileira de 
regiões assoladas pelo desmatamento. A Ong não poupa também a 
JBS e o banco UBS, que, sem qualquer escrúpulo, investe tanto na 
Bunge quanto na JBS. 

O Greenpeace apela para que os fundos de pensão, na condição de 
acionistas, pressionem para que tais grupos econômicos mudem seus 
comportamentos e não sujem seus investimentos com a destruição 
da Amazônia e passem a respeitar a sustentabilidade, em nome da 
própria segurança climática do planeta.

A Associação Suíça de Instituições de Previdência (Asip) contestou 
o Greenpeace, mas a verdade é que os critérios de sustentabilidade 
não estão sendo observados pelos fundos de pensão suíços, que por 
isso merecem ser questionados.

Semelhanças:
•Ambos os institutos se 

propõem a propiciar a 
representação legal e a 
administração de sujeitos 
incapazes de praticar os 
atos da vida civil;

•Institutos protetivos e 
assistenciais;

• Proteção jurídica dos 
interesses daqueles que se 
encontram em incapaci-
dade da gestão de sua vida

• Se refere a efeitos ne-
gociais e patrimoniais

• É sempre judicial, mas 
agora já se pode, por Es-
critura Pública indicar al-
guém da sua confiança 
para exercer a Curatela 
(Autocuratela);

•Em ambas as hipóteses, 
haverá a responsabilida-
de do representante legal 
(tutor ou curador);

•Esses encargos não po-
dem ser conferidos a qual-
quer pessoa e há hipóte-
ses de se pedir a escusa 
dessa função.

•Só podem exercer tais 
funções: pessoa capaz e 
idônea;

•Têm previsão no Código 
Civil arts. 1774 e 1781 do Có-
digo Civil de forma análoga;

•Tais encargos podem ser 
compartilhadas, a critério 
do juiz;

• Há necessidade de 
prestação de contas  
em juízo;

 
Diferenças:
 •Tutela: se refere à me-

noridade da legal; visa su-
prir a falta dos pais (seja 
por morte, perda do poder 
familiar, ou ausência);

•Tem previsão expressa 
no art. 1.728 do Código Civil 
Brasileiro, e no artigo 36 
do ECA;

•O tutor se responsabili-
zará pela formação e ad-
ministração do patrimônio 
do menor, mas não lhe é 
conferido o Poder Familiar 
sobre o menor;

•Curatela: se refere às 
situações de deficiência 
total ou parcial, ou visa 
preservar os interesses do 
nascituro;

•Tem previsão no Código 
Civil arts. 1774 e 1781 do 
Código Civil e no Estatuto 
da Pessoa com Deficiência 
art. 1775-A;

•Com o advento do Es-
tatuto Da Pessoa com 
Deficiência desaparece a 
figura da interdição com-
pleta; já que tal medida 
se torna extraordinária 
e restrita a atos da vida 
patrimonial e econômica  
do curatelado;

No tocante à Curatela, o 
Estatuto da Pessoa com 
Deficiência consagrou  a 
Tomada de Decisão Apoia-
da, no qual a própria pes-
soa com deficiência elege, 
pelo menos duas pesso-
as de sua confiança para 
prestar lhe auxílio na to-
mada de decisão sobre os 
atos de sua vida civil.

Portanto, a principal dife-
rença entre tutela e curate-
la está relacionada à idade 
da pessoa que será cuidada. 

A tutela se aplica aos 
menores de 18 anos; e a 
curatela é aplicada aos 
maiores de 18 anos. Além 
disso, na tutela não é ne-
cessário que o menor de 18 
anos tenha alguma doença 
para ter um tutor.

 Ao publicar o que se 
escreve, deve-se estar 
convencido das razões 
que servem de estímu-
lo ao pensamento, e é 
isto que faço ao publi-
car este artigo antes  
da eleição.

No próximo dia 02, 
estaremos elegendo o 
futuro Governador do 
Amazonas. Após o 02 
de outubro, será difí-
cil evitar o enfado, re-
frear o fastígio, tolerar 
os programas eleitorais 
gratuitos na mídia ele-
trônica para o segundo 
turno, pois tudo leva a 
crer que teremos. Sena-
dor, Deputados Federais 
e Estaduais, se elegem 
em primeiro turno. Mas, 
como é preciso cuidar da 
democracia, resguardá-
-la com desvelo, pois é 
o que resta como forma 
de governo palatável ao 
País e útil a seu destino, 
temos que estar aten-
tos. Via de consequência 
é preciso votar bem. E 
o eleitor tem que saber 
distinguir o político pro-
fissional que teima em 
ficar na defesa de pos-
tulações personalistas 
e grupais. É preciso ter 
cuidado para não amor-
daçar a ética e  exaltaro 
corporativismo políti-
co. E preciso ver quem 
se empenha na defesa 
séria e consequente de 
suas ideias e convicções 
sobre o sentido dos vo-
cábulos! Melhor ainda, o 
eleitor tem que votar ao 
que renuncia ao engo-

do, à farsa eleitoreira e, 
principalmente, ao ala-
rido farisaico com que 
desancam alguns polí-
ticos. Decerto, tolice a 
minha em assim pensar. 
Coisa de manauara não 
obstinado e hostil como 
o são os nacionalistas 
radicais; mas tolo assim 
mesmo, é claro. Nossos 
políticos, desgraçada-
mente (sei que peco pela 
generalização), não se 
educaram o suficien-
te para representar o 
cidadão que postulam 
representar. É preciso 
ter cuidado e verificar 
quem dentro destas ra-
ras e honrosas exceções, 
não é medíocre e opor-
tunista, corporativista, 
ferrenho auto promotor 
e até mesmo corrupto. 
No que concerne à me-
diocridade, nada de sur-
presa. Ë preciso que se 
vote olhando a serieda-
de, correção e senso de 
compromisso e respon-
sabilidade. É preciso que 
se analise o candidato a 
governador, e nada te-
nha que lhe comprome-
ta a honradez, eviden-
temente que é quase 
uma façanha, se levadas 
em conta as denúncias 
e acusações que nos 
bombardeiam a paciên-
cia diariamente. Cuida-
do eleitor, vote em um 
homem do seu tempo, 
atualizado e bem infor-
mado, sabedor pois, que 
a globalização capitalis-
ta que domina o mundo 
tem faces muito cruéis, 

decorrentes da hege-
monia conferida ao ca-
pital financeiro. Cuidado 
eleitor, vote em quem 
tem a biografia políti-
ca ser resumida como 
a exata e rara negação 
da receita tradicional 
de qualidades negativas 
que costumam garantir 
o “sucesso” nesse mé-
tier entre políticos.

Precisamos de muitas 
coisas em nosso Estado, 
e isto só acontecerá até 
por questão de identi-
dade e concepções com 
um gestor no governo, 
que traga benefícios á 
coletividade, motivando 
pessoas e oxigenando 
organismos sociais. Há 
uma esperança, de que 
o povo tenha esqueci-
do de promessas não 
cumpridas, e que dê um 
basta a tanta demago-
gia. É preciso, portanto, 
ter cuidado caro eleitor, 
na eleição do dia dois 
de outubro, torne este 
processo democráti-
co didático, amadureça 
com os erros e omis-
sões cometidos no pas-
sado. À juventude, es-
pero que não permitam 
conforme Hemingway, 
que o nosso torrão seja 
arrastado para o mar 
como se fosse um pro-
montório – um solartão 
íngreme que não mais 
possamos alcançar com 
nossos próprios passos. 
E,“... se alguém pergun-
tar por quem os sinos 
dobram?”- , que eles não 
dobrem por nós.

Em tempos de crise eco-
nômica, política, existencial, 
entre outras tantas adver-
sidades pelas quais passa a 
humanidade, mais do que 
nunca, o desenvolvimento 
das virtudes humanas se faz 
necessário para a real pos-
sibilidade da experiência de 
uma vida com equilíbrio, paz 
e harmonia.

Em muitos momentos da 
vida estas adversidades ine-
rentes à existência tornam-
-se tão devastadoras ao pon-
to de causar doenças físicas 
e emocionais oportunizando 
o aparecimento do estresse 
psicológico acompanhando, 
invariavelmente, os episó-
dios de tristeza, descrença, 
irritabilidade, medo e ansie-
dade nos seus mais variados  
graus patológicos.

Coragem é uma virtude, 
uma força emocional capaz 
de a partir da vontade ir em 
busca dos objetivos, mesmo 
diante de força contrária, 
seja externa ou interna. Co-
ragem não significa ausência 
de medo mas uma ação de 
enfrentamento  organizada e 
funcional, a coragem deve ser 
precedida, portanto, de um 
olhar sobre si mesmo, uma 
perspectiva racional entre 
realidade e tomada de deci-

são expressando uma medida 
justa entre medo e confiança 
para agir.

Para os Romanos coragem 
tinha mais a ver com o co-
ração do que com a razão 
destacando-se aqui que a 
palavra vem do latim, COR, 
que significa coração. Platão e 
Aristóteles destacam a virtu-
de da coragem ou bravura nos 
seus escritos da República e 
Ética a Nicômano estabele-
cida como uma das quatro 
virtudes estoicas sendo o co-
ração sua força motriz para o 
enfrentamento dos obstácu-
los  devendo ser devidamente 
regulada, sendo assim, esta 
força é encontrada também 
na razão demandando um 
equilíbrio natural tendo em 
vista que o excesso da força do 
coração leva ao aparecimento 
da Ira, da emoção exacerbada 
e a sua falta  faz aumentar o 
medo, a pouca emoção.

Dentro do aspecto da cora-
gem como uma virtude que 
deve ser exercitada e apri-
morada há que se destacar o 
seu uso com equilíbrio racio-
nal pois torna-se importante 
uma avaliação prévia sobre os 
esforços empreendidos e sua 
utilidade haja visto que, há 
lutas ou circunstâncias que 
são positivas e agregadoras e 

outras que não merecem nos-
so empenho e esforço pois 
são meramente consequên-
cias de satisfação egoísta ou 
objeto de desejo sem valor.

A coragem, portanto, se 
faz muito necessária para o 
enfrentamento da realidade 
fática transformando o medo 
em outras ações como a for-
ça, o empenho, o propósito, 
a resistência e o altruísmo 
podendo sempre ser compar-
tilhada com outras virtudes 
como o entusiasmo, o auto-
controle, a persistência e não 
menos importante e necessá-
ria, a inteligência emocional.

A virtude da coragem, por-
tanto, é fundamental em 
nossas vidas, é preciso ter 
coragem para agir, para dar 
o passo inicial de uma ca-
minhada, avaliar os riscos e 
seguir com ação positiva em 
busca da realização de nos-
sos sonhos, enfrentando os 
obstáculos apesar do medo, 
imbuído com autoconheci-
mento, confiança e geren-
ciamento das emoções. Inda-
gações se fazem necessárias:  
Que medidas temos tomado 
para o desenvolvimento des-
ta valiosa virtude? O que está 
faltando para começar esta 
mudança em nossas vidas? 
Mãos à obra !

Opinião4

Dali Silva

Flávio Lauria

Dra. Dalimar de M. R. da Silva- advogada na área de Direito de 
Família e Sucessões.

Administrador de Empresas com Mestrado e Doutorado em Administração Pública

José Trintin Jr.
Especialista em Psicologia Positiva 
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A Câmara dos Deputados rece-
beu nesta semana, cinco projetos 
de Lei que reajustam salários e 
subsídios de servidores e mem-
bros do Poder Judiciário, Minis-
tério Público da União (MPU) 
e Defensoria Pública da União 
(DPU). Todos preveem reajuste de 
18%, que será concedido de forma 
parcelada entre 2023 e 2024.

As cinco propostas serão anali-
sadas agora nas comissões temá-
ticas da Câmara. Elas se juntam 
à do Tribunal de Contas da União 
(TCU), que propõe reajuste de 
13,5% para os servidores da corte 
de contas (PL 1392/22), em tra-
mitação desde maio.

Os projetos que chegaram on-
tem são os seguintes:

PL 2438/22, do Supremo Tri-

bunal Federal (STF): reajusta o 
subsídio dos ministros do STF 
em 18%, com implementação em 
quatro parcelas, até chegar a R$ 
46.366,19 em 2024. A remunera-
ção dos ministros do STF é o teto 
salarial do serviço público. O atual 
valor é R$ 39.293,32;

PL 2439/22, do Ministério Pú-
blico da União (MPU): reajusta em 
18% o valor do subsídio mensal 
do procurador-geral da Repúbli-
ca, que também passará para R$ 
46.366,19 em 2024. O atual valor 
é R$ 39.293,32;

PL 2440/22, da Defensoria 
Pública da União (DPU): rea-
justa em 18% os subsídios do 
defensor público-geral federal, 
que iria para R$ 40.940,09 em 
julho de 2024. Hoje, é de R$ 

34.694,99. Também reajusta os 
vencimentos dos demais mem-
bros da carreira;

PL 2441/22, do STF: prevê re-
ajuste de 18% para os servidores 
de carreira do Poder Judiciário 
da União; e

PL 2442/22, do MPU: prevê 
reajuste de 18% para os servi-
dores de carreira do MPU e do 
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP).

Todas as propostas informam 
que os reajustes visam recom-
por parte das perdas inflacio-
nárias acumuladas desde a con-
cessão dos últimos aumentos. 
O impacto orçamentário varia 
conforme o público atendido. 
O maior (PL 2441/22) chega a 
quase R$ 2 bilhões em 2023.

Câmara avalia reajuste de salário do judiciário, DP e MP da União

A menos de um mês para 
o primeiro turno das 
eleições, pesquisas de 
intenção de voto para 

presidente da República são 
publicadas diariamente. Nesta 
semana, dois resultados, divul-
gados com menos de 72 horas 
de diferença, chamaram a aten-
ção por divergências signi-
ficativas nos números 
dos dois candidatos 
na liderança da dis-
puta ao Planalto: 
Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e Jair 
Bolsonaro (PL).

Em menos de 72 horas, pesquisas divulgadas em 
São Paulo mostram diferença gritante de resulta-
dos da eleição para presidente

Diferença gritante dos 
resultados de pesquisas
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Institutos de pesquisas 
de São Paulo apontam 
divergências significa-
tivas nas intenções de 
voto de Bolsonaro e Lula

Pesquisa do instituto Ipec 
(ex-Ibope) com eleitores de 
São Paulo, divulgada na se-
gunda-feira (5), apontou 
Lula com uma vantagem de 
16 pontos percentuais sobre 
Bolsonaro no primeiro turno: 
44% do petista contra 28% 
do presidente.

Na quarta-feira (7), pesquisa 
da Genial/Quaest, também em 
São Paulo, mostrou o candida-
to à reeleição e o petista em 
empate técnico, com 37% e 
36% da preferência do eleito-
rado, respectivamente. Os dois 
resultados fazem parte do ce-
nário estimulado, em que o en-
trevistador apresenta uma lista 

de candidatos ao eleitor.
Na Ipec, a diferen-

ça entre os rivais 
era de 16 pontos 

pró-Lula. Na 
Genial/Qua-
est, de ape-
nas 1 ponto, 

Câmara vai analisar reajuste salarial do Judiciário, Defensoria Pública e Ministério Público

com Bolsonaro à frente.
Além de utilizarem metodolo-

gia semelhante, com entrevis-
tas presenciais, os dois institu-
tos foram a campo em período 
quase igual. O Ipec realizou a 
sondagem de 3 a 5 de setem-
bro. A Genial/Quaest, de 2 a 5 
de setembro. Ou seja, ambos 
foram às ruas antes do atos 
realizados por apoiadores de 
Bolsonaro no 7 de Setembro.

A diferença nos números 
dos candidatos em espectros 
opostos do cenário eleitoral 
despertou atenção nas redes 
sociais, e serve como com-
bustível para questionamen-
tos de grupos que têm como 
objetivo descredibilizar e ques-
tionar a eficácia desse tipo 
de levantamento.

O diretor da Quaest, Felipe 
Nunes, justificou o empate téc-
nico entre Lula e Bolsonaro a 
partir do desempenho positivo 
que o presidente tem em públi-

cos que, na pesquisa nacional, o 
rejeitam. Por exemplo, o titular 
do Planalto viu sua imagem me-
lhorar entre o público feminino 
e aparece pela primeira vez 
empatado tecnicamente com 
Lula (36% a 33%).

“Bolsonaro também conse-
guiu melhorar entre os cató-
licos, continua crescendo no 
público evangélico e aparece 
com 51% das intenções de voto 
neste segmento do eleitorado”, 
diz Nunes.

Ao Metrópoles o instituto de 
pesquisa Quaest enviou uma 
declaração sobre a metodolo-
gia utilizada nas pesquisas. No 
documento, a empresa frisa 
que “diferentes institu-
tos têm diferen-

tes metodologias. Cada uma 
das maneiras de coleta tem 
vantagens e desvantagens”.

Procurado pela reportagem, 
o Ipec informou, por meio de 
nota, “que isso ocorre em fun-
ção da metodologia aplicada, 
do período de campo e também 
do questionário adotado”

Pesquisa anterior 
A última pesquisa , divulgada 

em 1º de setembro, apontava 
que o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) estava na 
liderança com 45% das inten-
ções de votos, enquanto o atu-
al presidente Jair Bolsonaro 
tinha 32%. O petista chegava 
a 48% dos votos válidos, o que 
apontaria para a possível rea-
lização de um segundo turno, 

mas dentro da margem de 
erro. 



O O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima, recebeu 
na manhã da sexta-feira 
(9), na sede do governo, o 

secretário nacional de Transportes 
Terrestre, do Ministério da Infraes-
trutura, Felipe Queiroz. A reunião 
serviu para estreitar a cooperação 
técnica entre Governo Federal e 
estadual no sentido de prover uma 
melhor infraestrutura rodoviária 
para o Estado. Na pauta foram dis-
cutidas as tratativas para o avanço 
na recuperação da BR -319 (rodovia 
Manaus-Porto Velho) e também de 
melhorias viárias para a BR-174 (que 
liga Manaus à Boa Vista).

No mês passado, o governador 
esteve em Brasília para tratar 
com o ministro da infraestrutura 
Marcelo Sampaio questões per-
tinentes às etapas burocráticas a 
serem cumpridas até a concessão 
da licença de instalação.

Wilson ressaltou que o Estado do 
Amazonas é uma região com maior 
estrutura portuária do país e que 
os investimentos nestas rodovias 
representam um avanço para o 
crescimento da região. “Essa reu-
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nião é mais um ponto positivo, 
em que avançamos muito para o 
processo de reconstrução das BRs 
do nosso estado”.

De acordo com o secretário na-
cional de Transporte Terrestre, o 
Governo Federal está à disposição 
para que as tratativas iniciadas 
entre o ministro Marcelo Sampaio 
e o governador do Amazonas avan-
cem.  “Tivemos o licenciamento da 
operação do lote C, da BR-319, que 
é um lote de construção rodoviária. 

E temos também cooperação no 
sentido de viabilizar a fiscalização 
e o monitoramento ao longo do 
trecho do meio. Além, é claro, de 
prover um fluxo ambiental e fi-
nanceiro para que de fato as obras 
deslanchem e que seja entregue 
para a sociedade esse trecho tão 
esperado”, destacou Queiroz.

O diretor-presidente do Instituto 
Ambiental de Proteção Ambiental do 
Amazonas (IPAAM), Juliano Valente, 
ressaltou que construção da BR-319 

é uma meta do Governo do Ama-
zonas e a reunião de hoje foi uma 
retomada das tratativas iniciadas. 
“Contribuímos já com toda parte do 
licenciamento ambiental para o início 
das operações e já foi entregue como 
parte do compromisso do governo 
toda a licença de operação necessária 
para instalação do canteiro e obras 
e as usinas de concreto necessários 
para a implementação da obra”.

Ainda na pauta, também foram 
debatidos investimentos de me-

Reunião entre os gover-
nos estadual e federal 
visam promover infraes-
trutura da rodovia que 
liga o Amazonas ao resto 
do Brasil 

Governador Wilson Lima se reúne com Ministério da Infraestrutura para discutir reconstrução da BR-319

Wilson discute avanços da 
BR-319 com secretário nacional  
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lhorias para a BR-174, que conecta 
duas capitais do Norte com flu-
xo importante para o país. Esti-
veram acompanhando a reunião, 
o secretário de Estado chefe da 
Casa Civil, Flávio Antony Filho; o 
diretor-presidente da Empresa Es-
tadual de Turismo do Amazonas 
(Amazonastur), Gustavo Sampaio; 
o secretário de Infraestrutura, Car-
los Henrique e o superintendente 
Estadual de Navegação, Portos e 
Hidrovias (SNPH), Jorge Barroso.
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Prefeito comemora acordo para implantação da tecnologia 5G em Manaus

TECNOLOGIA 

David assina parceria com 
ABDI para implantação do 5G 

O prefeito de Manaus, David Al-
meida, assinou, na sexta-feira (9), 
o Memorando de Entendimento 
entre a Secretaria Municipal do 
Trabalho, Empreendedorismo e 
Inovação (Semtepi) e a Agência 
Brasileira de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI), que possibilita o de-
senvolvimento de ações conjuntas 
para a implantação da tecnologia 
5G na capital amazonense. Esse 
avanço na conexão de internet será 
fundamental para que a cidade dê 
um passo rumo ao futuro, possi-
bilitando progressos que tornem 
a capital do Amazonas referência 
para o Brasil e para o mundo. 

“Nós queremos ser referência 
para o Brasil e para o mundo. Então, 
essa parceria com a ABDI e a nossa 
Semtepi nos dá essa oportunidade 
de nos anteciparmos a aquilo que é 
a tecnologia do futuro, que é a 5G, 
e Manaus já está preparada com 
uma Lei supermoderna. Portanto, 
a prefeitura já tem a estrutura 
montada para receber essa tec-
nologia e o sinal vai ser liberado 
a partir deste mês. A vinda da 
ABDI vai nos dar a oportunidade de 
empreendermos ainda mais nessa 
área”, enfatizou.

Durante o evento, que foi re-
alizado no Casarão da Inovação 
Cassina, localizado no Centro His-
tórico de Manaus, David Almeida 
anunciou que a nova tecnologia 
também será utilizada na admi-
nistração pública, com o início do 
reconhecimento facial a partir das 
câmeras de vigilância.

“Para que vocês tenham uma 
ideia, havia secretarias da prefei-
tura que utilizavam planilhas de 
papel. Nós vamos fazer adaptação 
a tudo aquilo que temos de tecno-
logia. Estamos modernizando tudo, 
transformando Manaus em uma 
cidade verdadeiramente conec-
tada. Essa tecnologia 5G vai nos 
ajudar muito na questão da mobili-
dade urbana. O sinal inteligente vai 
reconhecer ambulâncias, ônibus, 
sempre dando prioridade para o 
transporte coletivo e para salvar 
vidas. E nós já temos a contratação 
de outras tecnologias para serem 
implantadas nos próximos meses. 
Nós vamos fazer com a tecnologia 
5G, em muitas áreas, o reconheci-
mento facial. Uma tecnologia isra-
elense que iremos implementar já 
no ano que vem. Isso vai nos ajudar 
muito no combate à criminalidade”.

Manhã
Reunião com o comando da campanha
Tarde
Gravação para o programa eleitoral

Até o fechamento desta edição, a assesso-
ria não enviou a agenda do candidato 

Até o fechamento desta edição, a assesso-
ria não enviou a agenda do candidato

Manhã
Encontro com jovens para debater propostas do 

plano de governo
Tarde/Noite
Gravações para redes sociais e programa eleitoral 
Domingo (11) - Manhã
Café da manhã com apoiadores na Zona Sul e
Encontro com lideranças de feiras e mercados

10h - Entrevista no Podcast Tipiti 
20h - Debate com os candidatos ao Governo do 

Amazonas - Record News/Diário do Amazonas

Até o fechamento desta edição, a assessoria 
não enviou a agenda do candidato

Até o fechamento desta edição, a assessoria 
não enviou a agenda do candidato

Manhã - Realiza atividades de campanha na Ponta 
Negra

Tarde - Reunião com jovens da zona leste de Ma-
naus.

Amazonino Mendes

Dr. Israel Tuyuka 

Henrique Oliveira

Ricardo Nicolau

Carol Braz 

Eduardo Braga

Nair Blair

Wilson Lima
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AGENDA DOS CANDIDATOS 
AO GOVERNO DO AMAZONAS



Nestas eleições, apro-
ximadamente, 210 can-
didaturas coletivas vão 
concorrer aos cargos ele-
tivos pelo país, no Amazo-
nas, há dez candidaturas

O  surgimento de candidaturas 
coletivas é um fenômeno 
inovador que tem aumen-
tado nas últimas eleições no 

Brasil, com recorde no número de 
bancadas compartilhadas registra-
das no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). O Amazonas também segue 
essa tendência, com a participação de 
chapas compromissadas em exercer 
um mandato coletivo na Assembleia 
Legislativa do Amazonas (Aleam), na 
Câmara dos Deputados e no Congres-
so Nacional.

Apesar das candidaturas coletivas 
não serem novidade, elas ganharam 
mais impulso nas eleições de 2016. 
Diferente de candidaturas individu-
ais, a modalidade compartilhada é 
referente aquela em que um nome 
do grupo é registrado oficialmente 
no TSE. Em conjunto, o grupo decide 
quais atos serão tomados durante o 
exercício parlamentar.

No entanto, a candidatura coletiva 
não existe na legislação eleitoral, e 
o mandato compartilhado também 
não é previsto na constituição. Dessa 
forma, apenas uma pessoa da can-
didatura coletiva será empossada, 
caso seja eleita. Ou seja, o exercício 
das atividades pode ser feito em con-
junto na prática, mas oficialmente 
apenas uma pessoa é eleita.

Nestas eleições, aproximadamente 
210 candidaturas coletivas vão con-
correr aos cargos eletivos pelo país, 
conforme o levantamento realiza-
do pela pesquisadora e doutora em 
ciência política Barbara Lopes, e a 
mestranda em direito eleitoral Maria-
ne Costa, no artigo “Quatro eleições 
com candidaturas coletivas no Brasil: 
um balanço”.

No Amazonas, há dez candidaturas 
compartilhadas registradas no TSE 
para o cargo de deputado estadual. 
Já para deputado federal, das 173 
candidaturas, quatro são de banca-
das coletivas.

Ainda conforme o estudo, grande 
parte das candidaturas coletivas são 
referentes aos cargos de deputado 
estadual, que chegam a 64%. Já uma 
parte desses grupos que comparti-
lham uma candidatura e que buscam 
uma vaga de deputado federal são 
34%, e o restante, aproximadamente 
2%, para o Senado. 

O levantamento também revela 
que todas as regiões do país possuem 
candidaturas coletivas, no entanto, 
mostra que a região Norte é a que me-
nos tem candidaturas com um agru-
pamento de pessoas, concentrando 
10% delas. O Nordeste é a região onde 
essa modalidade compartilhada mais 
ganha espaço, com 37%. Em seguida, 
o Sudeste possui 24%.

Ainda que a região Norte apresen-
te o menor índice de candidaturas 
coletivas em relação ao restante do 
país, houve um salto no registro de 
candidaturas desta modalidade en-
tre as eleições municipais de 2020 e 
as de 2022 no Estado do Amazonas.

De acordo com o relatório de pes-
quisa “As candidaturas coletivas nas 
eleições municipais de 2020”, da Uni-
versidade do Estado de Santa Catarina 
(Udesc), da Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal), da Universidade de Bra-
sília (UNB), e da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), houve ape-
nas uma candidatura coletiva no Ama-
zonas. Já este ano, há 14 candidaturas.

Bancada das Manas
A Bancada das Manas (PCdoB) é a 

pioneira das candidaturas coletivas 
no Amazonas. Em 2020, se lançaram 
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na disputa para um cargo na Câmara 
Municipal de Manaus (CMM), sendo 
a quinta mais votada, com quase 8 
mil votos. No entanto, o grupo não 
foi eleito por não atingir o coeficiente 
eleitoral mínimo.

“O projeto político da Bancada das 
Manas vem de uma construção de 
cerca de seis anos. Nos tornamos 
referência e nosso sucesso inspirou a 
criação de muitas propostas de can-
didatura coletiva, mas somos as pio-
neiras”, afirmou Michelle Andrews.

Este ano, lideradas pela produtora 
cultural Michelle Andrews, a ban-
cada concorre uma vaga na Aleam. 
Também integram a candidatura 
outras quatro ativistas, as quais 
possuem diversas frentes de luta. 
São elas: a advogada Alessandrine 
Silva, a administradora val Fontes, a 
assistente social Marklize Siqueira, e 
a líder comunitária Patrícia Andrade.

Caso a bancada seja eleita, a repre-
sentante Michelle Andrews, registrada 
oficialmente no TSE, será empossada, 
e decidirá, juntamente com as ‘co-
parlamentares’, quais serão as ações 
e agendas defendidas e executadas 
durante o exercício no cargo eletivo.

As principais pautas levantadas 
pela Bancada das Manas perpassam 
diversos grupos da sociedade amazo-
nense, seja na capital ou nas calhas 
dos rios do Estado, como a defesa 
das mulheres, dos direitos humanos, 
sustentabilidade, das comunidades 
dos povos e dos rios, e a promoção 
da educação e cultura. Também des-
tacam a luta por questões de gênero 
e contra o racismo.

“Nossas propostas focam nas mu-
lheres, no meio ambiente, no com-
bate ao racismo e na igualdade de 
gênero. Nossos objetivos são o de 
trazer maior representatividade para 
a política do Amazonas, oferecendo 
para a nossa população lideranças 
que mostrem que é possível fazer 
diferente”, destacou

Conforme Michelle Andrews, o 
que motivou a criação da candi-
datura que uniu coletivamente 
cinco ativistas é a necessidade de 
aumentar a representatividade 
de mulheres na política. Afinal, 
a participação de mais mulheres 
nos espaços políticos possibilita 
a circulação de pluralidade e de-
fesas de ideias.

“Nós militamos juntas em movi-
mentos sociais diversos, ligados à 
causa das mulheres, da maternidade, 
da luta antirracista, à defesa do meio 
ambiente. Nessas lutas e movimen-
tos entendemos que a ocupação par-
tidária por mulheres é essencial para 
um verdadeiro exercício democrático. 
Precisamos de mais mulheres na po-
lítica. Essa é a nossa ideia principal. 
O que nos une são as ideias de jus-
tiça social, de igualdade de gênero, 
seguridade social e de práticas am-
bientalmente sustentáveis”, explicou 
Michelle Andrews.

A produtora cultural, Michelle An-
drews, também complementa que a 
forma de fazer política da Bancada 

das Manas é coletiva, juntamente 
com os movimentos sociais e com 
a comunidade.

“A nossa proposta de candidatura 
coletiva não é uma simples estratégia 
eleitoral e não é pensada em ter-
mos de vantagem ou desvantagem, 
é a nossa forma de fazer política e 
entendemos que a população do 
Amazonas se identifica com essa 
proposta. Diferente de muitas candi-
daturas que se dizem coletivas, mas 
só aparece uma pessoa na propagan-
da, nós atuamos juntas nas eleições 
e além”, disse Michelle.

Chapa Coletiva da Juventude
Com diversas frentes de atuação, a 

Chapa Coletiva da Juventude (PCdoB) 
é formada por seis jovens amazonen-
ses que buscam atuar politicamente 
na Assembleia Legislativa do Ama-
zonas (Aleam). O representante da 
candidatura coletiva é o ativista pelos 
direitos humanos Christopher Rocha.

Também faz parte do coletivo a 
presidente da União Estadual dos 
Estudantes (UEE) Raiane Alencar; o 
ambientalista e presidente do Dire-
tório Central do Estudantes da Uni-
versidade do Estado do Amazonas 
(UEA) João Paulo Queiroz; a artista 
independente e atuante no cená-
rio cultural da região Jade Castro; o 
vice-presidente da União de Negros 
e Negras pela igualdade Racial no 
Amazonas (Unenegro) e a integrante 
do movimento das mulheres feminis-
tas do Amazonas Kelly Leal.

Ao EM TEMPO, Christopher afirmou 
que a ideia de montar uma candidatu-
ra coletiva com outros jovens ativistas 
surgiu a partir do contexto do avanço 
de candidaturas compartilhadas ao 
longo dos anos na política brasileira 
e amazonense.

“Nós tivemos candidaturas co-
letivas que chegaram a ocupar o 
mandato de parlamentares como 
foi o caso da primeira candidatura 
coletiva eleita que foi no Estado de 
São Paulo. A partir daí nós tivemos 
esse fenômeno ocupando de fato a 
política brasileira. Aqui no Estado do 
Amazonas decidimos montar a partir 
desse sentimento”, afirmou.  

Nesse sentido, Christopher destaca 
que a Chapa Coletiva da Juventude foi 
criada com o objetivo de combater o 
personalismo que ainda persiste nos 
espaços políticos, assim como tam-
bém levantar diversas pautas dentro 
de uma candidatura, como a luta pela 
garantia da educação, a questão de 
gênero, raça e classe.

“geralmente, quando nós olhamos 
para política, vemos uma política de 
homens brancos engravatados que 
não representam as nossas pautas 
e nossas bandeiras de luta que nos 
atravessam. Então, nós buscamos 
reunir um conjunto de lideranças e 
de ativistas dos direitos humanos que 
atuam em diversos segmentos e que 
tinham uma pauta em comum que era 
a questão de gênero, raça, classe e 
sexualidade que são bandeiras inco-
muns e a própria educação também 

que nos atravessa”, disse.
Christopher também pontua outra 

possibilidade da candidatura cole-
tiva que é a abertura de debate de 
ideias e de diálogo entre o próprio 
grupo que compõe a chapa. Dessa 
forma, a Chapada Coletiva da Juven-
tude busca discutir e implementar 
ações, caso eleita, que são de in-
teresse da juventude amazonense, 
como a regulamentação do passe li-
vre sendo uma política permanente.

“Nós queremos que o Passe Livre se 
torne Projeto Lei e que seja garantido 
o fundo de financiamento perma-
nente para que todos os estudantes 
tenham acesso ao Passe Livre de 
maneira irrestrita e interestadual”, 
declarou Christopher Rocha.

A candidatura Coletiva também 
propõe políticas que possam garantir 
a segurança e inclusão da popula-
ção LgBTQiA+ nos espaços públicos, 
como no mercado de trabalho, nas 
escolas e nas universidades. Outra 
proposta fundamental para a Chapa 
Coletiva da Juventude é a implan-
tação de políticas de estágio à nível 
estadual. A agenda da chapa também 
prevê a conquista de mais espaços 
culturais para os jovens do Amazonas.

“Queremos Projetos de Lei que 
visem o financiamento e a estrutura-
ção de espaços de fomento à cultura 
em suas diversas manifestações seja 
as literárias, seja a cultura hip-hop, 
seja outros tipos de manifestações 
culturais como a dança, e que a gente 
tenha um investimento e uma po-
lítica permanente de fomento, por 
meio de articulações que garantam e 
assegurem uma política permanente 
de investimento para esses espaços 
culturais da juventude” disse.

Coletivo Amazônida
Com a necessidade de ampliar o 

horizonte de mulheres na política, a 
Bancada Amazônida (PT) surgiu da 
união de sete ativistas sociais, mili-
tantes e feministas. Elas são profes-
soras empreendedoras, que lutam 
por uma educação popular, sendo 
também empreendedoras da eco-
nomia solidária e trabalhadoras do 
Distrito industrial de Manaus.

“A Bancada Amazônida veio para 
representar o Estado do Amazonas 
nesse atual cenário político nacio-
nal, dando voz e vez às mulheres”, 
disse Florismar.

Lideradas legalmente por Floris-
mar da Silva, a Bancada Amazônida 
nasceu dentro do núcleo petista do 
quilombo, e busca uma vaga na Aleam 
para combater todas as formas de 
violência contra a mulheres negras, 
indígenas e ribeirinhas.

“Lutamos constantemente para 
que mulheres negras, indígenas 
e amazônidas tenham acesso aos 
espaços de poder e decisão nesta 
sociedade. Precisamos ocupar a As-
sembleia Legislativa do nosso Estado 
com esses grupos étnicos, que são 
rostos da Amazônia”, ressaltou Flo-
rismar da Silva.

Conforme Florismar, a ideia de 
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Candidaturas coletivas ganham 
forças nas eleições do Amazonas

Grupo de pessoas se unem, em candidaturas coletivas, para concorrer nas eleições deste ano a cargos na Câmara Federal e Aleam

uma bancada coletiva vai além de 
sete mulheres. O coletivo Ama-
zônida pretende dialogar com a 
comunidade amazonense. Com 
uma vitória nas urnas, a bancada 
construirá, juntamente com a so-
ciedade, as políticas de necessi-
dade do povo, como a valorização 
na saúde pública para a população 
mais carente, construções de casas 
populares para mães em Estado de 
vulnerabilidade social, e o combate 
ao racismo e intolerância religiosa.

Também buscam amparar mulhe-
res negras, indígenas e ribeirinhas, e 
defender a população LgBTQiA+, com 
uma economia solidária e desenvol-
vimento sustentável.

“A Bancada Amazônida não é ape-
nas de sete mulheres. Há todo um 
coletivo ao lado, para somar junto 
conosco. A bancada vai chegar nas 
periferias da capital e nos pequenos 
municípios e comunidades que são 
muitas vezes esquecidas pelos polí-
ticos elitizados, brancos e “cis” que só 
trabalham para os seus e sua bolha 
social”, afirmou.

Frescor na democracia repre-
sentativa

Para o cientista político Helso Ri-
beiro, as candidaturas coletivas vie-
ram para arrefecer a democracia re-
presentativa. Ao mesmo tempo, ele 
atenta para a questão de que apesar 
da candidatura coletiva possibilitar a 
união de pessoas, as quais não pre-
cisam todas estarem filiadas a um 
partido, caso a bancada seja eleita, 
o mandato do cargo eletivo será do 
partido em que o representante ofi-
cial esteja filiado.  

“Se é para defender a legalização do 
aborto é o partido inteiro, não é só a 
bancada coletiva. Não pode ser só a 
bancada, porque mandatos perten-
cem aos partidos. Eu noto, um posi-
cionamento muito personalista. você 
vê cada candidato que levanta uma 
bandeira como se fosse a dele, e o 
partido não tivesse nada a ver com 
isso. Enquanto na realidade o mandato 
pertence ao partido. Cabe ele defen-
der ideias de forma coletiva, enquanto 
partido”, destacou Helso Ribeiro.

Também chama atenção para o fato 
de que apenas uma pessoa será em-
possada. Caso aconteça algum even-
to que impossibilite o nome oficial 
de exercer o mandato, a bancada 
coletiva também acaba.

“Suponhamos que uma bancada 
coletiva de cinco pessoas consiga 
uma cadeira, e apenas um vai ser 
empossado. Caso este um tenha 
um impedimento qualquer e saia 
do partido, tchau, bancada coleti-
va, assume o suplente do partido. 
Então, a gente tem que ter cuidado 
com isso”, explicou.

De acordo com o cientista políti-
co Carlos Santiago, as candidaturas 
coletivas diversificam a democracia 
representativa, por mostrar a varie-
dade de ideias na sociedade brasileira. 
Também afirma que as candidaturas 
coletivas se constituem pela união 
de pessoas que lutam pela mes-
ma pauta. No entanto, conforme o 
especialista, há muitas candidaturas 
compartilhadas que não atuam por 
uma pauta comum.

“O que você tem visto são pessoas 
de posicionamentos diferentes com 
temas diferentes indo para disputar 
o pleito como se fosse bancada cole-
tiva. Esse não é o sentido das candi-
daturas coletivas. Elas representam 
essa polaridade, essas manifesta-
ções, principalmente por setores 
específicos. Hoje estão banalizando 
um pouco isso”, analisou.

Mesmo assim, Carlos Santia-
go compreende que as candida-
turas coletivas são positivas, e 
que vieram para ficar no processo  
eleitoral brasileiro. 

“As experiências anteriores so-
madas a essas novas experiências 
dessas eleições certamente forta-
lecerão ainda mais a participação 
popular, o processo eleitoral e a 
democracia”, observou.

gabriela Brasil
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Henrique Oliveira defende construção 
de ‘estrada-parque’ na BR-319

No amazonas, apenas duas can-
didatas tentam a vaga

Em Tempo : Candidato, o senhor está 
vindo para as eleições após alguns 
anos longe da política e como o senhor 
mesmo já disse, sem fundo partidário. 
Como está sendo a campanha e o que 
o senhor espera das eleições de 2022?

Henrique oliveira: Na verdade, a gen-
te tem um determinado fundo par-
tidário, que é bem menor do que os 
candidatos que tem um pouco mais 
de representantes na Câmara Federal 
e, consequentemente, o nosso fundo 
eleitoral chamado CEFEC, ele é menor, 
mas isso não intimida a gente, porque 
apesar de não exercer mandatos ele-
tivos nos últimos seis anos, a gente 
nunca deixou de fazer política, e nunca 
deixamos de estar nas ruas escutan-
do as pessoas, participando, fazendo 
críticas, recebendo críticas e tentando 
crescer na política, e como ser humano. 
Eu acho que eu estou preparado nesse 
momento para poder enfrentar esses 
problemas e trazer soluções. Fazer é 
fácil, construir é fácil, eu quero resolver 
realmente os problemas.

Em Tempo : Candidato, o senhor tem 
feito campanha nas ruas. Quais suas 
impressões sobre a situação dos mu-
nicípios, e quais serão os seus desafios 
políticos caso eleito?

Henrique oliveira: vamos começar 
com os municípios do interior. Respon-
dendo a sua pergunta, já houve aí o 
terceiro ciclo, Zona Franca verde, muitos 
projetos voltados para o interior, mas que 
a gente sabe que, na verdade, os grandes 
problemas do interior que é a geração de 
renda, e empregos, não foram resolvidos.

a gente importa hoje mandioca, fa-
rinha de mandioca do Paraná. a gente 
hoje, se você for ver, até cheiro verde 
vem do Pará. Então, isso precisa acabar, 
precisa ter uma interação grande, o 
dedo do governo, realmente, nesses 
gargalos que existem hoje no interior 
para que possa acontecer isso de uma 
forma contundente na vida do nosso 
caboclo que representa quase metade 
da nossa população como eu falei.

Se concentra também na capital 
outra metade da população. Se con-
centram venezuelanos, roraimenses, 
maranhenses, paraenses. Hoje se fosse 
só a população amazonense, manaua-
ra, os hospitais, as maternidades, as 
creches dariam conta do recado, mas 
hoje quando uma pessoa que vem no 
interior do Pará com um problema de 
câncer diagnosticado, ela não vai para 
Belém, ele vem para cá. Quem está em 
Roraima, quem está em Boa vista, quem 
está em Rondônia, eles vêm para cá.

Então, são brasileiros tirando os ve-
nezuelanos, mas são brasileiros que 
merecem também, porque nós vive-
mos em um país só. Então, nós temos 
que fazer uma readequação, uma re-
programação para que todo esse siste-
ma de saúde envolvendo médicos, en-
fermeiros, auxiliares de enfermagem, o 
remédio, a central de medicamentos 
funcione, porque ninguém vai para um 
hospital para poder paquerar, para po-
der namorar, para poder curtir, e fazer 
lazer.  a pessoa vai para o hospital 
porque tem dor, e essas pessoas têm 
que ser tratadas com dignidade. Não 
adianta só construir hospitais, materni-
dades, uPas, centros de saúde, se não 
tiver lá dentro gente qualificada, e que 
goste de cuidar das pessoas.

Em Tempo : Candidato, durante sua 
trajetória política o senhor se desta-
cou como vereador, e também como 
deputado, além de ter permanecido 
um tempo como vice-governador do 
Amazonas. Como o senhor acha que 
poderá contribuir como governador 
do Amazonas, caso seja eleito?

Henrique oliveira: olha, essa minha 

O candidato ao Governo 
do Amazonas, em entre-
vista ao EM TEMPO, falou 
sobre suas propostas 
para o governo do Ama-
zonas

Candidatos ao Governo do Amazonas 2022

trajetória conta muito para que a gente 
possa saber que você não está votan-
do em uma pessoa inexperiente, uma 
pessoa que não tem uma bagagem. 
Eu tenho 60 anos de idade, estou em 
política desde os 18 anos, exerci diversos 
cargos que não eram eletivos, fui chefe 
de gabinete de governador do estado, 
fui assessor de ministros, fui assessor 
de deputados federais, participei da 
constituinte. Então, você precisa enten-
der a máquina para você poder mexer 
com essa máquina. Não adianta você 
querer pilotar um Formula 1, se você não 
souber que aquela velocidade vai poder 
causar para você se você não souber 
pilotar, pode causar um acidente, assim 
também no avião, assim uma astronave. 
Então, as pessoas têm que ser coloca-
das na principal cadeira, que é a cadeira 
do governador, se tiver experiência, e o 
segundo: não roubar e não deixarem 
roubar. Sobrando dinheiro você con-
segue fazer um mundo de coisa.

Em Tempo: Candidato em relação 
a educação, o Amazonas tem ficado 
na berlinda dos índices do Ministério 
da Educação. O senhor considera que 
como Governador possa melhorar es-
ses números?

Henrique oliveira: olha, as promessas 
para educação têm que ser retomadas 
todas elas. Eu tenho diversas, inclusive, 
envolvendo a própria tecnologia do 5g, 
envolvendo o metaverso, que daqui a 
alguns anos vai chegar até o até o nosso 
dia a dia. o metaverso vai fazer com que 
as pessoas consigam ter aulas que não 
são presenciais a muita distância. algo 
que já existe hoje de uma forma muito 
mais forte na vida das pessoas.

o que a gente precisa é dar oportuni-
dade. as nossas escolas, as escolas do 
estado em parceria com os municípios, 
principalmente, com o município de 
Manaus, elas não vão fechar no sábado, 
no domingo e nos feriados.

Nós vamos abrir essas escolas para 
que as pessoas, tanto crianças, jo-
vens e adultos, e pessoas da terceira 
idade, possam aprender um ensino 
profissionalizante.

Se você for hoje nas empresas de 
recursos humanos, você vai ver lá. Mas, 
as pessoas não estão preparadas para 
aquele determinado cargo que está sen-
do colocado à disposição. Então, muitas 
vezes as empresas vão buscar lá fora essa 
mão de obra. o que precisa é preparar o 
nosso povo. Não precisa nem de curso 
superior, não tenho nada contra quem 
queira um curso superior, e acho que 
tem que ter o curso superior, mas exis-
tem muitos cursos profissionalizantes 
que dão oportunidade para mães, para 
pais de família, para jovens terem o seu 
sustento, e olha que é um sustento bom.

Se fizerem curso profissionalizante, 
se aprenderem uma língua, nós vamos 
abrir as escolas nos sábados, domingos 
e feriados para que as pessoas possam 
aprender idiomas. isso é apenas uma 
das das propostas para educação. Mas, 
a gente sabe que precisa investir nos 
professores, que precisa sair do papel 
um plano de cargos e salários. Não pode 
apenas em época de eleição chegar 
com os dividendos do FuNDEB para 
poder alegar os professores. Quem for 
professor e quiser trabalhar, vai ter no 
governo Henrique oliveira todo o apoio, 
por meio da meritocracia. Porque edu-
cação é tudo. isso virou praticamente 
um bordão, mas é a verdade absoluta.

Com educação você forma um cida-
dão, e o cidadão vai ter oportunidade de 
emprego e vai ter consequentemente, 
mais cidadãos, mais filhos cidadãos e 
aí a gente muda o país.

 Em Tempo: Candidato, nós estamos 
saindo de uma pandemia com muitos 
prejuízos econômicos, onde também 
tivemos muitas vidas perdidas. Como 
governador, como o senhor acha que 
poderá ajudar para revitalizar o estado 
na área da saúde?

Pois é, a área da saúde é assim, a 
gente perdeu muitas pessoas. Eu perdi 
diversos amigos, graças a Deus não per-
di nenhum familiar. Eu tive covid, fiquei 
acamado durante vinte e um dias, mas 
estou aqui, firme e forte. Mas a saúde, a 
gente precisa fazer a saúde preventiva.

Hoje com a varíola dos macacos, covid, 

todo dia está parecendo um novo surto, 
uma endemia que pode virar uma pan-
demia. Nós temos hospitais suficientes 
para cuidar. Nós temos prédios para 
cuidar das pessoas, mas o que a gente 
precisa são dos insumos para cuidar das 
pessoas. a gente precisa fazer uma pre-
visibilidade, para não acontecer o que 
aconteceu com a questão do oxigênio. 
Nós somos pegos de surpresa.

Será que agora com a varíola dos 
macacos, por exemplo, será que não é 
hora de você já também se prevenir e, 
começar a buscar um armazenamento 
de medidas ou de contratar médicos ou 
de fazer pelo menos uma força tarefa, 
para que as pessoas não sejam pegas 
de surpresa. o que a gente precisa 
são de médicos. o que a gente precisa 
são os profissionais da área de saúde, 
e de médicos bons. os médicos que 
realmente fizeram o dever de casa, que 
fizeram o juramento de Hipócrates no 
dia da sua formatura, e que vão fazer 
da saúde do estado do amazonas a 
melhor a melhor saúde e uma saúde 
exemplar para o Brasil.

Em tempo: Candidato, a saga em prol 
do asfaltamento da BR-319 parece 
estar chegando ao fim. Como o senhor 
acha que o futuro governo deve lidar 
com as possibilidades de uma futura 
ligação do Amazonas com o restante 
do país por meio de uma via rodoviária?

olha, quando fui deputado federal, 
fui vice-governador, nós já tínhamos 
um projeto para a BR-319, eu não sou 
tão otimista em relação a tudo isso. Às 
vésperas de uma eleição, quando se 
chega com um uma licença prévia para o 
asfaltamento, eu já vi pedidos de licen-
ciamento, levantamento de Eia/Rima, 
levantamento de flora e fauna, é uma 
coisa tão simples, 400 quilômetros.

o nosso projeto era fazer uma es-
trada-parque, uma estrada com 400 
quilômetros cercada de um lado e de 
outro. o grande empecilho, e o grande 
entrave dos ambientalistas é porque 
eles acreditam e, eu também acredito, 
que se aquilo fosse asfaltado sem uma 
proteção, sem uma fiscalização, esses 
400 quilômetros do meio do trecho, 
eles vão virar costelas de peixe. um 
mundo de invasão, de desmatamentos 
e a gente não quer o desmatamento.

Então, com esse com essa estrada-
-parque, que é ela toda gradeada, com 
passagens para fauna dos animais de 
pequeno porte, de grande porte, de 
quilômetros em quilômetros, como 
existe diversos países.

o homem chegou a lua, e tem gen-
te que acha que a gente não pode 
construir 400 quilômetros de uma 
estrada-parque. Pode sim. Eu tenho 
certeza absoluta que aí não vai haver 
motivação para dizer que a BR-319 não 
pode ser construída.

a BR-319 vai trazer um grande be-

nefício, não só para o turismo, mas 
principalmente para gente diminuir o 
custo Manaus. Custo Manaus é muito 
alto, porque muitas coisas vêm em 
via aérea. Com a BR-319 a gente vai 
poder fazer com que isso chegue em 
Manaus e que a gente possa ter um 
desenvolvimento muito maior.

A Voz das Ruas
O cidadão Ozimar Castro pergunta: 

Henrique Oliveira, como é que você 
vê esses ataques constantes à Zona 
Franca de Manaus?

Henrique oliveira: obrigado gilmar 
pela sua pergunta. osmar, eu fui de-
putado federal e prorroguei por mais 
50 anos a Zona Franca de Manaus. 
Ela morreria agora, em 2023, e a gente 
conseguiu ser o relator da PEC para que 
a gente tivesse mais 50 anos.

Então, nós temos cinquenta anos 
pela frente, mas eu tenho um de-
sejo muito grande, de que a gente 
não precise esperar esse tempo todo 
para criarmos um novo modelo. Nós 
estamos preservando os mais de 100 
mil empregos aqui da Zona Franca, 
e eu fico muito orgulhoso de ter 
colaborado para isso. Mas, é como 
eu falei, eu acho que a gente precisa 
criar novos modelos. Por exemplo, o 
turismo que nós temos.

Só que hoje, com esse com o turis-
mo incipiente que nós temos aqui, as 
pessoas vão para o Teatro amazonas, 
Encontro das Águas e o Mercadão, e 
acabou, não tem mais turismo nenhum. 
Nós vamos fazer equipamentos como, 
por exemplo, um grande zoológico. Nós 
vamos fazer um grande aquário com 
as espécies de peixes que existem 
no amazonas, nos nossos rios. Nós 
vamos fazer uma grande roda gigante 
já no nosso segundo ano de governo. 
Nós vamos construir este equipamen-
to que vai poder ajudar para que os 
turistas conheçam o amazonas, co-
nheçam Manaus, que fiquem aqui, e 
que gastem seu dinheiro. Nós temos 
um grande problema aqui, é que nós 
temos apenas oito deputados federais, 
enquanto São Paulo tem oitenta, en-
quanto Minas gerais tem cinquenta.

Então, a briga é desproporcional, os 
ataques vão continuar sendo feitos, e 
nós precisamos ter deputados e se-
nadores que estão lá em Brasília que 
tenham qualidade, isso que é mais 
importante, é que nós tenhamos quali-
dade na escolha dos nossos represen-
tantes. Porque, não adianta mandar 
uma pessoa para lá que não conhece 
absolutamente nada, não conhecem 
a realidade de Brasília, os corredores 
de Brasília, que não consiga fazer um 
grande lobby, uma grande organização, 
para que a gente tenha esse modelo 
preservado, e que nós tenhamos, aci-
ma de tudo, tempo para montar esses 
outros modelos.

O cidadão Wesley Gomes pergunta: 
Henrique Oliveira, o que você acha da 
segurança pública hoje?

Henrique oliveira: olha, a segurança 
pública tem cada vez aumentado mais 
a preocupação de todos. o meu grande 
sonho é que as pessoas consigam sair 
às ruas novamente com o sentimento e 
a sensação de segurança. Botar aquela 
cadeira de balanço na porta da sua casa, 
ver os filhos brincando novamente, 
jogando bola, soltando papagaio, sem 
o risco de correr na primeira moto que 
passa acelerando.

as pessoas estão presas dentro de 
casa. Como é que a gente pode fazer 
isso? além das receitas tradicionais que 
é de armamento da polícia, que é de 
planos e cargos e salários para os mili-
tares, a gente tem que usar a tecnologia 
para isso. investir em inteligência. a in-
teligência não é inteligência da cabeça 
não. Mas, inteligência na polícia civil é 
você desbaratar lavagem de dinheiro. 
Tem muita gente ganhando dinheiro 
com drogas e não é o aviãozinho nem 
o cara que transporta droga não, e nem 
o usuário. É principalmente gente que 
você nem imagina, que hoje aparece 
com milhões e milhões de reais lavados, 
em conta corrente, lícitos, mas que 
veio da ilicitude. através da inteligência, 
através de grampos, através de fisca-
lização, e investigações a gente pode 
saber quem são essas pessoas, e ter 
tolerância zero com elas, e enfrentar 
sem medo essas pessoas e para que 
eles saiam definitivamente da vida do 
dia a dia, dos cidadãos de bem. Segu-
rança pública, no nosso governo, vai ser 
tratada com tolerância zero.

Em Tempo: Candidato, quais são 
suas considerações finais?

Henrique oliveira: Foi um prazer estar 
de volta aqui no Jornal amazonas Em 
Tempo que deixa saudades de muitos 
amigos aqui, principalmente o otávio 
que partiu. Tenho uma saudade imensa 
do meu amigo, e dizer que nós temos 
sim uma grande possibilidade e uma 
grande responsabilidade agora dia 2 de 
outubro. a gente não vai estar elegen-
do um síndico, aquele que você pode 
trocar a todo momento, a qualquer 
momento lá no seu condomínio ou no 
seu prédio. Nós estaremos escolhendo 
um governador, um homem ou uma 
mulher, que vai decidir o futuro das 
nossas gerações, da minha, da sua, 
dos nossos filhos, dos nossos netos, 
na saúde, na educação, na segurança 
pública, nos direitos das mulheres, as 
crianças, no turismo.

Eu queria muito que você me desse 
essa oportunidade. Era para ser o go-
vernador hoje. um acidente de percur-
so, e uma proteção de Deus me tirou 
desse caminho. Mas, agora eu digo que 
eu estou pronto. um beijo no coração 
de vocês, e no dia 2 de outubro é o 19.
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Desflorestamento na Amazônia 
foi o segundo pior em agosto

PF descobre nova rota 
e apreende toneladas

Da redação

O acumulado da área desmatada 
em agosto na Amazônia foi o se-
gundo pior da série histórica, com 
1.661 km² de alertas. Os dados são 
do Inpe (Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais) e foram consoli-
dados nesta sexta-feira (9). Aliado 
ao desflorestamento, as queima-
das no bioma também chamam 
atenção: as fumaças chegaram ao 
sudeste e em país vizinhos, como 
Bolívia e Peru.

Na semana da Independência no 
Brasil, as queimadas superaram 
todas as ocorrências de fogo regis-
tradas no mesmo mês em 2021. No 
ano passado, o bioma teve 16.742 
focos de incêndio no mês inteiro. 
Em 8 dias de setembro de 2022, 
já são 20.261.

“A Amazônia nunca queimou 
tanto em uma Semana da Pá-
tria quanto agora, com exceção 
de 2007, que foi um ano muito 

seco. Os últimos quatro anos foram 
destruidores para o meio ambiente 
no Brasil, danos que devem ser 
urgentemente reparados para que 
não tenhamos nossa sociobiodi-
versidade ainda mais destruída”, 
diz Ane Alencar, diretora de Ciência 
no IPAM (Instituto de Pesquisa 
Ambiental da Amazônia) e coorde-
nadora do MapBiomas Fogo.

Pela primeira vez, 
equipes da Polícia Fe-
deral e da Polícia Mi-
litar do Amazonas na-
vegaram pelo rio Marié, 
localizado entre os mu-
nicípios de Santa Isabel 
do Rio Negro e São Ga-
briel da Cachoeira, para 
realizar uma operação. 
O resultado foi a apre-
ensão de 1,4 toneladas 
de skunk, além de duas 
armas de fogo.

A operação iniciou no 
dia 22 de agosto e en-
cerrou na última quar-
ta-feira (8). Através do 
trabalho de inteligên-
cia da Delegacia Regio-
nal de Drogas (DRE) foi 
constatada que grande 
parte da droga inter-
nacional, que ingressa 
no território brasileiro, 
se dá por meio do rio 

Marié, que apresenta 
difícil acesso.

Segundo a PF, em en-
trevista coletiva, a ação 
colocou em prática o 
planejamento de fisca-
lização e buscou pro-
duzir “conhecimento 
da região amazônica”. 
O efetivo contou com 
16 policiais e cinco 
embarcações foram 
utilizadas para percor-
rer os mais de 3.000 
quilômetros ao longo 
dos quase 20 dias de 
operação. 

O valor estimado das 
drogas apreendidas é 
de R$ 21 milhões.

Além de agentes da PF, 
participaram da operação 
PMs da Companhia de 
Operações Especais da 
Polícia Militar do Amazo-
nas (PMAM).

área de desmatamento tráfico de drogas

RAyNER PEñA/EFE

Setembro Amarelo: a atenção 
às sequelas da pandemia

Números de casos e mortes pela 
Covid-19 caíram, mas algumas 
sequelas ainda permanecem em 
pessoas afetadas mentalmente

Maiara Ribeiro

O mundo mudou em decor-
rência da pandemia do co-
ronavírus (Covid-19), que 
impactou e causou preju-

ízos não apenas nos sistemas de 
saúde e econômicos, mas, princi-
palmente, provocou efeitos cola-
terais na saúde mental das pes-
soas. Não restam dúvidas de que 
o isolamento e o distanciamento 
social, adotados como medidas de 
prevenção, foram essenciais para 
conter o avanço da doença. Contu-
do, eles deixaram sequelas. Além de 
perderem o contato físico, muitas 
pessoas se entregaram à solidão, 
e consequentemente, as taxas de 
ansiedade e de depressão no país 
aumentaram. 

Louyse Freitas, de 21 anos, conta 
que o isolamento social só agravou 
a ansiedade que ela sofria. Além 
disso, veio a depressão. Em 2021, 
ela estava concluindo a graduação 
em jornalismo, mas teve que dar 
uma pausa por não conseguir de-
senvolver o trabalho de conclusão 
de curso (TCC). Com as restrições 
da Covid-19, Louyse deixou de sair, 
de conversar com as pessoas pró-
ximas e, acima de tudo, preferiu se 
manter sozinha. 

“Eu não conseguia ter sentimen-
tos bons, pois os jornais só mos-
travam mortes, que a doença se 
espalhava cada vez mais pelo mun-
do e aqui em Manaus já tinha um 
monte de gente morrendo por falta 
de oxigênio. Na internet, postavam 

vídeos dos cemitérios com filas 
gigantes para enterrar os parentes. 
Foi horrível tudo aquilo. Foi nesse 
momento em que eu me tranquei 
no quarto, chorava e ninguém me 
entendia”, relata a jovem de 21 anos. 

Mesmo após a pandemia, Freitas 
afirma que tentou suicídio duas ve-
zes. Na primeira vez, ela tentou se 
jogar da ponte. A jovem caminhou 
até a metade da Ponte Rio Negro, 
mas não conseguiu pular porque 
um casal estava evangelizando e a 
convenceram a lutar pela vida. Na 
outra, tentou tomar remédios, pois 
queria morrer dormindo. 

“Naquela noite eu só queria mor-
rer, não tinha nada a temer. Minha 
vida já estava acabada. Sofria pres-
são para terminar os estudos, para 
ser alguém na vida. Tinha acabado 
um relacionamento abusivo. Minha 

Ainda após a imunização, 
algumas pessoas carre-
gam consigo sequelas 
mentais da pandemia. É 
o caso de Louyse Freitas, 
estudante de Manaus

família fazia comparações entre os 
primos e eu sempre era que a não 
fazia nada além de estudar. Isso 
foi me matando por dentro. Até 
que cheguei ao ponto de ir para a 
ponte. Mas aquele casal me viu e 
disseram que a vida é muito valiosa 
para terminar daquela maneira. Eu 
chorei muito porque finalmente 
alguém me abraçou sem eu ter que 
pedir”, lembra a estudante. 

A pandemia não acabou, mas o 
número de casos e mortes diminui 
por causa da vacinação. Porém, as 
sequelas que ficaram em Louyse 
ainda se escondem por traz de 
sorrisos felizes. “Às vezes eu acho 
que estou bem, mas ela [a depres-
são] sempre aparece de novo. A 
felicidade não é uma constante, 
a depressão não passa. Ela só dá 
um tempo. Eu queria ficar curada, 

Os episódios remontam ao “Dia do 
Fogo”, quando, em agosto de 2019, 
teria se articulado um movimento 
conjunto para atear fogo na maior 
floresta tropical do mundo. Somente 
nesses dois dias, o Inpe detectou 
1.457 focos de calor na Amazônia, 
que fechou aquele mês de agosto 
com 30.900 focos. Em 2022, agosto 
se encerrou com 33.116 focos.

MáRCIO INSENSEE

Dados estão preocu-
pantes na Amazônia

terminar de estudar, trabalhar, mas 
tem sempre um medo me perse-
guindo”, completa. 

Um estudo realizado pela Fiocruz, 
em 2022, destaca que na primeira 
onda da Covid-19, os números de 
suicídio aumentaram em todo o 
país. De acordo com dados divul-
gados, em 2019, pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), foram 
registrados mais de 700 mil suicí-
dios em todo o mundo, sem contar 
com os episódios subnotificados. 
No Brasil, os registros se aproxi-
mam de 14 mil casos por ano. Isso 
significa uma média de 38 suicídios 
por dia. 

No mês em que se promove a 
conscientização em torno do tema, 
o Setembro Amarelo, médicos e es-
pecialistas apontam como primor-
dial esse olhar atento e cuidadoso.

Pós-pandemia: volta à realidade
Para Fernando Machado, psicó-

logo do Hospital Anchieta de Bra-
sília, além dos efeitos colaterais da 
pandemia em si, a volta à realidade 
da vida é um fator determinante 
para ficar atento aos sintomas de 
suicídio. De acordo com o psicólogo, 
a resposta para as vítimas sequela-
das está no equilíbrio, no respeito 
ao tempo e ao corpo de cada um. 

“É importante ter cuidado com a 
autocobrança e focar aos poucos 
no agora, sentir o presente e cuidar 
da qualidade de vida e da saúde 
mental para aos poucos ir voltando 
à normalidade”, conclui.

sinais para buscar ajuda
Conscientizar e prevenir contra o 

suicídio são tarefas de todos e que 
não devem ficar restritas ao mês de 
setembro. É importante falar sobre 
o assunto para que as pessoas que 
estejam passando por momentos 
difíceis e de crise busquem ajuda. 
O psicólogo Fernando explica que 
podem existir vários sinais de que 
uma pessoa quer tirar a própria 
vida. 

“Não que seja uma regra absolu-
ta, mas às vezes alguém fala que 
“do nada” uma pessoa cometeu 
um suicídio, e a gente sempre 
fala que não existe “do nada”. 
Não é assim. Podem existir alguns 
pensamentos, alguns comporta-
mentos e alguns sinais sim que a 
pessoa pode vir a cometer o suicí-
dio. Existem alguns sinais, de fala 
e de comportamento. As pessoas 
às vezes se abrem para um amigo, 
que está tudo muito difícil, que 
ela se sente um fardo, um peso 
na vida, e às vezes passam uma 
autoimagem negativa, como de um 
perdedor, que a vida não faz sen-
tido, que o mundo estaria melhor 
sem ela. Então, é prestar atenção 
em algumas falas e ao social que 
essas pessoas acabam buscando”, 
afirma o psicólogo Fernando.
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DIVULGAÇÃO/SEMULSP

#SouManaus gera mais de 
1 t de material reciclável

O evento reuniu um público rotativo supe-
rior a 380 mil pessoas para curtir artistas 
locais, nacionais e internacional

O festival #SouManaus 
Passo a Paço 2022, além 
de fomentar o cenário 
artístico e econômico da 

capital amazonense, movimen-
tou o setor de reciclagem. No 
evento da Prefeitura de Manaus, 
foram coletados 1,3 tonelada de 
material reciclável e 36,6 tonela-
das de resíduos. Os dados são da 
Secretaria Municipal de Limpeza 
Urbana (Semulsp).

De acordo com o titular da Se-
mulsp, Altervi Moreira, para essa 
ação sustentável da prefeitura, 
foram convidadas cooperativas 
de catadores para a operação, 
como a Aliança e Recicla Ma-
naus, beneficiadas com a venda 
do material.

A Semulsp atuou com esquema 
especial de limpeza em toda a 
área central. A pasta trabalhou 
com mais de 200 funcionários, 
entre eles, do setor da varrição, 
coleta, lavagem e Educação Am-
biental antes, durante e depois de 
cada dia do festival para garantir 
a limpeza do local.

Além do material reciclá-
vel, equipes da Prefeitu-
ra de Manaus recolhe-
ram 36,6 toneladas de 
resíduos nos quatro dias 
de evento

Nos quatro dias de evento, se-
gundo a Semulsp, entra a 1,3 tone-
lada de resíduos recicláveis foram 
525 quilos de latinha de alumínio, 
600 quilos de garrafas PET e 148 
quilos de material plástico.

Para o catador da associação 
Aliança, Gregório Filho, de 49 anos, 
o material recolhido no #SouMa-
naus foi muito benéfico para as 
oito famílias que dependem dos 
recicláveis para sobreviver.

“Foram dois anos sem o even-
to, então dois anos sem reco-
lher o material reciclável. Todas 
as latinhas catadas no festival 
nós já vendemos. Então, só te-
mos que agradecer a Prefeitu-
ra de Manaus pela parceria”,  
ressaltou Filho.

Apoio
Altervi Moreira afirmou que o 

fortalecimento dos catadores 
também é uma prioridade do 
governo municipal, em concor-
dância com a Lei 12.305/10, que 
instituiu a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS). Para 
isso, foram viabilizados sete gal-
pões para uso dessa categoria, o 
que aumentou a quantidade de 
resíduos recuperados para fins 
de reciclagem.

“A Semulsp também mantém 
36 Pontos de Entrega Voluntária 
(PEVs) espalhados em diversos 
supermercados em Manaus. Os 
espaços servem para receber re-
cicláveis resíduos separados pela 

população”, destacou Moreira.
No primeiro semestre deste 

ano, uma média de 566 toneladas 
de materiais recicláveis foram re-
colhidas nos PEVs mantidos pela 
Prefeitura de Manaus em parce-
ria com grupos de catadores. A 
prefeitura apenas dá todo apoio 
logístico e de infraestrutura aos 
catadores, que realizam a prática 
nos eventos.

Atenção com a limpeza
De acordo com o titular da Semulsp, 

Altervi Moreira, foi montada tam-
bém uma força-tarefa envolvendo 
prestadores de serviços para garantir 
uma edição mais sustentável, como 
as cooperativas de catadores Aliança 
e Recicla Manaus, beneficiadas com 
a venda do material reciclável.

“Esta é a determinação do 
prefeito David Almeida, cuidar 

da cidade de Manaus. Duran-
te os quatro dias do #SouMa-
naus intensificamos a limpeza 
na área com diversos serviços. 
O trabalho da Semuslp iniciou 
desde a comunicação com o 
público sobre o descarte dos 
resíduos até a venda dos ma-
teriais, por meio dos catadores,  
como fonte de renda para eles”, 
destacou Moreira.



Grupo visa melhorar qualidade 
de vida de pessoas com Down
Apadam foi fundada há 
11 anos e é uma entidade 
sem fins lucrativos que 
atende 165 famílias. Pró-
ximo passo é a constru-
ção de um espaço maior

Vítimas de preconceito des-
de cedo, as pessoas com 
Síndrome de Down lutam 
para superar as barreiras 

impostas pela sociedade, que 
apresenta constante falta de co-
nhecimento sobre essa condição 
genética. Isso mesmo, condição 
genética. É sempre importante 
ressaltar que, diferente do que 
muitos pensam, a Síndrome de 
Down não é uma doença.

Conforme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), cerca de 300 mil 
pessoas têm síndrome de Down 
no país. A alteração genética aco-
mete uma em cada 700 crianças 
nascidas vivas no Brasil. A nível 
mundial, a estimativa é de uma 
criança a cada 1000 nascidos vi-
vos. Ou seja, a cada ano, cerca de 
3 mil a 5 mil crianças nascem com 
Síndrome de Down.

Pais de Stephanie Agostinho 
Dos Santos, uma jovem de 21 anos 
com Síndrome de Down, Omar dos 
Santos e Rosana dos Santos são 
fundadores da Associação de Pais 
e Amigos do Down no Amazonas 
(Apadam), que reúne pais, pesso-
as com Síndrome de Down, amigos 
e profissionais interessados pela 
causa. O grupo visa melhorar a 
qualidade de vida e proporcionar 
maiores oportunidades para as 
pessoas com a condição genética.

Considerada a única do Estado 
com direcionamento específico 
para pessoas com Síndrome de 
Down, a associação foi funda-
da há 11 anos e é uma entidade 
sem fins lucrativos que atende  
165 famílias.

“A Associação foi fundada com 
o objetivo de repassar as infor-
mações para famílias com filhos 
portadores de Síndrome de Down 
para que elas não passassem pela 
mesma falta de informação que 
nós havíamos passado. Nós dei-
xamos de fazer muitas coisas com 
a nossa filha, muita terapia que 
poderia ter dado uma qualida-
de de vida melhor para ela, por 
falta de informação. Esse foi o 
principal objetivo de fundarmos 
a Associação”, disse o presidente 
da Apadam.

ACERVO PESSOAL

Fernanda Lopes
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Atualmente, a Apadam 
funciona com dois pro-
jetos pioneiros em anda-
mento: Futsal Down Rio 
Negro Apadam e Natação 
Down Rio Negro Apadam. 
As duas iniciativas são 
gratuitas e para todos os 
públicos.

“Nós somos o primeiro 
time de futsal Down da 
região Norte e a parceria 
é junto com o Atlético Rio 
Negro Clube. Montamos 
também o projeto que nos 
tornou a primeira escoli-
nha de natação da região 
Norte. Ambos são para as 
modalidades masculino e 
feminino, a partir dos seis 
anos de idade. Não precisa 
ser sócio e é totalmente 
gratuito”, pontuou.

Com a Associação criada 
com base nas experiências 
vivida com a filha Stepha-
nie, que cursa o 2º ano do 
Ensino Médio, de acordo 
com Omar, a escola em que 
a jovem estuda atualmente foi a 
única que a aceitou. Somente em 
um ano, Stephanie já foi recusa-
da em cinco escolas particulares. 
“Não foi fácil essa questão da 
inclusão”, disse.

Para os pais e pessoas com a 
Síndrome, a maior luta é contra 

ACERVO PESSOAL

Stephanie recebeu o Título de Dama Comendadora, da Câmara Brasileira de Cultura

o preconceito, visto que as limi-
tações causadas pela condição 
genética não os impedem de ter 
uma vida normal.

“Infelizmente, ainda sofremos 
muito preconceito. Às vezes é 
um preconceito e às vezes é a 
recusa de matrícula escolar pelo 
fato dela ter Síndrome de Down. 
Em aniversário que a gente foi 
já não a deixaram brincar so-
mente pela condição genética”,  
declarou Omar.

Premiação especial
Após as dificuldades, Omar não 

poupa palavras ao falar sobre as 
conquistas da filha, que é a primei-
ra pessoa com Síndrome de Down 
do Brasil e do mundo a receber 
o Título de Dama Comendadora. 
Ela recebeu a Cruz do Reconhe-
cimento Social e Cultural, da Câ-
mara Brasileira de Cultura – CBC/
Regional Norte.

A jovem, que é integrante do 
grupo de dança da Apadam, será 
homenageada com o restante do 
grupo no próximo dia 16 de setem-
bro, no 5° Prêmio Melhores do 
Amazonas, que é uma realização 
da Rádio e TV Hits Brasil Manaus. 
O grupo de dança existe desde 
2015 fazendo apresentação de 
dança do ventre e, inclusive, já 
se apresentaram em São Paulo 
(SP), Curitiba (PR) e Maceió (AL).

Em alusão ao Dia Internacional 
de Luta da Pessoa com Deficiên-
cia, o grupo se apresenta às 20h 

do dia 23 de setembro, no Tea-
tro Amazonas, com o espetáculo 
inclusivo “Uma Viagem Inclusiva 
pelo Folclore Brasileiro”. A noite 
conta com apresentações total-
mente inclusivas para pessoas 
com deficiência.

Grande entusiasta da causa de 
melhorar a qualidade de vida e 
proporcionar maiores oportuni-
dades para as pessoas com Sín-
drome de Down, Omar também 
é diretor regional da Federação 
Brasileira das Associações de 
Síndrome de Down e conselheiro 
do Conselho Estadual dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência  
(Conede/AM).

Parceiros e associados da Fede-
ração Brasileira das Associações 
de Síndrome de Down (FBASD), 
a sede da Apadam fica localizada 
na própria residência de Omar 
para a realização de reuniões 
mensais com as famílias. A ideia 
também é propiciar momentos 
de convivência entre as pes-
soas com Síndrome de Down e  
seus familiares.

Com o intuito de oferecer os 
atendimentos necessários para 
desenvolvimento da ativida-
de motora das pessoas porta-
doras da síndrome, como salas 
multifuncionais, brinquedoteca, 
atendimento social, psicológico, 
ambulatorial e fonoaudiólogo, a 
Apadam abriu uma “vaquinha on-
line” para construção e reforma 
do imóvel da instituição.

A arrecadação tinha a meta de 
coletar R$ 600.000,00, mas a ins-
tituição só recebeu R$ 6.000,00 
como doação. A vaquinha foi 
criada visando a reforma de um 
prédio que a instituição conse-
guiu, com cessão de uso do Go-
verno do Estado do Amazonas, 
para que a sede da Associação  
seja montada.

O prédio estava há mais de 12 
anos desocupado e, atualmente, 
precisa de reformas estruturais 
em todas as áreas, além da toda 
a parte elétrica, o telhado, a laje 
e a pintura de todo o imóvel. A 
aquisição de aparelhos e mobiliá-
rios também está inclusa no valor 
da vaquinha.

“Por ainda não termos uma 
sede, nós ainda não realizamos 
atendimentos terapêuticos que 
essas pessoas precisam. Desde 
quando foi fundada, a Apadam 
funciona temporariamente na 
minha casa e aqui nós não te-
mos condições de oferecer esses 
atendimentos, somente reuniões 
com algumas famílias. Fizemos 
essa vaquinha para tentarmos 
reformar esse prédio para que a 
sede seja adaptada aos padrões, 
que supram as necessidades  
dos beneficiários”.

Para quem estiver interessado 
em contribuir, basta entrar em 
contato com a Associação por 
meio dos números (92) 3238-
6094 e 98123-6060, ou pelo Ins-
tagram @apadammanaus.

Para quem estiver interessado em con-
tribuir, basta entrar em contato com a 
Associação por meio dos números (92) 
3238-6094 e 98123-6060

Um dos projetos da Apadam é o 
Futsal Down Rio Negro Apadam 

ACERVO PESSOAL
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Em seu primeiro pronunciamento 
à nação como rei Charles  III na 
última  sexta-feira (9), o filho 
mais velho da rainha Elizabeth 

II e seu sucessor no trono britânico 
buscou honrar o legado da mãe e 
sublinhar a relevância dos próprios 
herdeiros, os príncipes William e Harry. 

Charles, de 73 anos, seguiu os aus-
teros protocolos que regem a conduta 
da família real e centralizou seu dis-
curso em um ideal de continuidade, 
sem gerar expectativas de grandes 
mudanças e apontando a rainha como 
sua grande inspiração. 

O pronunciamento foi gravado no 
Salão Azul do Palácio de Buckingham 
durante a tarde e televisionado pon-
tualmente às 18h (14h em Brasília) pela 
BBC, rede pública de rádio e televisão. 

”Ao longo da vida, a rainha, minha 
amada mãe, foi uma inspiração e um 

Charles III destaca herdeiros 
em seu primeiro discurso 

exemplo para mim e para toda mi-
nha família, e temos com ela a dívida 
mais sincera que qualquer família pode 
ter com sua mãe”, disse Charles, com 
semblante pesado, de terno e gravata 
pretos, com uma foto de sua mãe posta 

ao seu lado, na mesa. 
”Nos últimos 70 anos, vimos nossa 

sociedade se transformar em outra 
de muitas culturas e crenças. As ins-
tituições mudaram em resposta. Mas 
através de todas essas mudanças e 

desafios, nossa nação prosperou e 
floresceu. Nossos valores se mantive-
ram e devem se manter os mesmos.” 

Charles citou os filhos ao lem-
brar que, após tantos anos 
como príncipe de Gales, agora 

12 País/Mundo

O pronunciamento foi gravado no Salão Azul do Palácio de Buckingham

Coreia do Norte aprova 
lei sobre uso de armas Aumenta número de 

mortos em naufrágio
Divulgação

O líder Kim Jong-un disse que a nova lei torna o status nuclear do país “irreversível”

A Coreia do Norte adotou oficialmente o 
direito de usar ataques nucleares preven-
tivos para se proteger. O líder Kim Jong-un 
disse que a nova lei torna o status nuclear 
do país “irreversível” e barra negociações de 
desnuclearização, informou a mídia estatal 
na última sexta-feira (9).

A decisão ocorre quando observadores 
dizem que a Coreia do Norte parece es-
tar se preparando para retomar os testes 
nucleares pela primeira vez desde 2017. 
Cúpulas históricas com o então presidente 
dos Estados Unidos Donald Trump e outros 
líderes mundiais, em 2018, não conseguiram 
persuadir Kim Jong-un a abandonar o de-
senvolvimento de armas.

O Parlamento norte-coreano, a Assem-
bleia Popular Suprema, aprovou a legislação 
nessa quinta-feira (8), em substituição a uma 
lei de 2013 que definiu pela primeira vez o 
status nuclear do país, segundo a agência 
de notícias estatal KCNA.

“O maior significado de legislar a política 
de armas nucleares é traçar uma linha irre-

cuperável para que não haja barganha sobre 
nossas armas”, disse o líder em discurso na 
assembleia, acrescentando que nunca en-
tregará as armas, mesmo que o país enfrenta 
100 anos de sanções.

Entre os cenários que podem desencadear 
um ataque nuclear está a ameaça de um 
ataque iminente; se a liderança, o povo ou 
a existência do país estiver sob ameaça; ou 
para ganhar vantagem durante uma guerra.

A lei original de 2013 determinava que a 
Coreia do Norte poderia usar armas nucle-
ares para repelir a invasão ou ataque de um 
Estado hostil e fazer ataques de retaliação.

A nova lei vai além para permitir ataques 
preventivos, caso seja detectado ataque imi-
nente de armas de destruição em massa ou 
contra “alvos estratégicos” do país, incluindo 
sua liderança. 

Sob a lei, o líder norte-coreano tem “to-
dos os poderes de decisão” sobre as armas 
nucleares, mas se o sistema de comando 
e controle estiver ameaçado, essas armas 
podem ser lançadas “automaticamente”.

As equipes de busca e 
salvamento às vítimas do 
naufrágio da lancha Dona 
Lourdes II localizaram mais 
cinco corpos nas últimas ho-
ras, elevando para 18 o total 
de mortos em decorrência do 
acidente ocorrido na manhã 
desta quinta-feira (8), perto 
da Ilha de Cotijuba, em Be-
lém, no Pará.

Segundo o governo es-
tadual, foram encontrados 
os corpos de duas crianças 
e três homens. Mais cedo, 
a Secretaria de Segurança 
Pública do Pará (Segup) já 
tinha anunciado que outros 
dois corpos foram loca-
lizados logo após o reiní-
cio das buscas, no come-
ço da manhã de da última  
sexta-feira (9).

Segundo o comandante-
-geral do Corpo de Bombei-
ros Militar, coronel Hayman 
Souza, equipes de profissio-
nais dos Bombeiros e da Ma-
rinha continuam procurando 
por pessoas desaparecidas 
que podem estar presas 
sob a embarcação, no fundo  
do rio. 

“Seguimos as buscas pelos 
desaparecidos. Estamos na 
estratégia de movimentar a 
embarcação, até porque ela 
não se encontra encostada 
no fundo do rio e isso coloca 
em risco a operação de mer-
gulho, que é muito técnica e 
depende de algumas carac-
terísticas do local”, explicou 
o coronel, em nota que o 
governo estadual divulgou 

esta tarde. “Nessa movi-
mentação, provavelmente, 
outros corpos poderão ser 
encontrados”, acrescentou 
Souz, garantido que os tra-
balhos só serão encerrados 
quando todos os desapareci-
dos forem encontrados.

As autoridades estaduais 
ainda não sabem ao certo 
quantas pessoas estavam 
a bordo da lancha no mo-
mento em que ela afundou. 
Segundo a Segup, embora a 
lotação declarada fosse de 
82 pessoas, incluindo a tri-
pulação, a incerteza decorre 
do fato de a embarcação 
funcionar irregularmente, 
embarcando passageiros em  
portos clandestinos. 

Irregular
A lancha Dona Lourdes II 

partiu de um trapiche irregu-
lar de Cachoeira do Arari, no 
arquipélago do Marajó, com 
destino a Belém, na manhã 
de quinta-feira (8). Segundo 
a Agência de Regulação e 
Controle de Serviços Públi-
cos (Arcon), não só a empresa 
dona da lancha já tinha sido 
notificada devido a irregula-
ridades, como a Marinha já 
tinha impedido que fossem 
utilizadas outras duas em-
barcações (Clicia e Expresso) 
não autorizadas a realizar o 
transporte de passageiros. 

Em nota, a Capitania dos 
Portos da Amazônia Oriental 
confirmou as informações da 
Arcon e acrescentou que ins-
taurou um inquérito.

arma nuclear 

passa esse título a William. 
“Com Catherine ao seu lado, nossos 

novos príncipe e princesa de Gales vão 
continuar a liderar e inspirar nossas 
discussões nacionais, ajudando a tra-
zer as margens para o centro, onde 
ajuda vital pode ser fornecida.” 

De forma menos solene, ele tam-
bém expressou seu “amor por Harry 
e Meghan, enquanto eles continuam 
construindo suas vidas” do outro 
lado do Atlântico. O casal se separou 
oficialmente da família real em 2021 
e protagonizou algumas das princi-
pais crises envolvendo a realeza nos 
últimos anos. 

O rei disse “contar com a ajuda amo-
rosa de sua querida esposa”, Camilla 
Parker Bowles, que agora se torna 
sua rainha consorte. Por fim, lembrou 
que deve se afastar de algumas das 
atividades que tem tomado mais seu 
tempo nos últimos anos, em especial a 
caridade e os projetos de preservação 
do meio ambiente, para se dedicar aos 
assuntos de Estado. 

O filho mais velho de Elizabeth, que 
segundo pesquisas é menos popular 
que a mãe, será proclamado rei neste 
sábado (10), em uma reunião do Con-
selho de Ascensão realizada no Palácio 
de St James, seguida de proclamações 
em todo o país. 

Seu discurso girou 
em torno de um ideal 
de continuidade, sem 
exagerar expectativas 
de grandes mudan-
ças.

ParÁ
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Mulheres lideram na busca por  
qualificação profissional no AM

Feiras de Artesanato Itinerante 
movimentam a economia na Capital  

Custo em construção 
civil aumenta no Estado

De acordo com o IBGE, 
41% das mulheres do 
Amazonas são respon-
sáveis pelo sustento 
das suas famílias

As mulheres são maio-
ria entre as pessoas em 
situação de vulnerabili-
dade beneficiadas com 

o Auxílio Estadual permanente 
no Amazonas. Também são elas 
que mais buscam qualificação no 
Centro de Educação Tecnológica 
(Cetam) no estado. 

Os dados refletem a prioridade 
que Wilson Lima tem dado às mu-
lheres em seu governo e que será 
mantida quando reeleito para um 
segundo mantado.

“Todo meu respeito e admira-
ção às mulheres do nosso estado. 
E esse respeito é transformado 
em avanços em todas as áreas 
para garantir a autonomia social 
e financeira das mulheres em 
todo o Amazonas, onde elas pos-
sam cuidar das suas famílias com 
dignidade e amor”, disse Wilson.

De acordo com o IBGE, 41% 
das mulheres do Amazonas são 
responsáveis pelo sustento das 
suas famílias, percentual acima 
da média nacional. Nos lares em 
que apenas um dos responsáveis 
vive com os dependentes, 82% 
têm mulheres como chefes de 
família no estado, também se-
gundo o IBGE.

Por essa razão, Wilson definiu 
políticas públicas que benefi-
ciem as mulheres amazonenses, 
principalmente aquelas em situ-
ação de vulnerabilidade e que 
precisam do apoio do Estado. Ao 
todo, o Auxílio Estadual perma-

Divulgação

Divulgação

O Crédito Rosa oferece de R$ 500 a R$ 21 mil 
para incentivar pequenos negócios

Em agosto foram realizados seis eventos de incentivo à área 

nente, criado pelo governador, 
atende 268.277 mulheres – o 
equivalente a 90,38% das 300 
mil pessoas alcançadas com o 
benefício, de R$ 150 mensais, em 
todo o estado. 

A qualificação para o merca-
do de trabalho e o incentivo 
ao empreendedorismo feminino 
também são prioridades. Wilson 
determinou a ampliação da ofer-
ta de cursos do Cetam voltados a 
mulheres e, em três anos e meio 
de gestão, mais de 420 mil vagas 

foram ocupadas por mulheres, 
o equivalente a 71% do público 
atendido nos 570 cursos técnicos 
ofertados. 

É o caso de Shawanny Vitória, 
que fez um curso de estética e 
teve sua vida transformada.

“Wilson Lima abriu uma porta 
muito grande na minha vida. Ele 
me inseriu no mercado de traba-
lho de uma forma muito rápida. 
Foi uma grande porta aberta na 
minha vida. Uma porta aberta 
para sonhos, projetos, para opor-

tunidades, para um crescimento 
como pessoa e como profissio-
nal”, disse Shawanny.

Empreendedorismo 
Para incentivar a autonomia 

das mulheres, Wilson criou o Cré-
dito Rosa que, em apenas cinco 
meses, já atendeu 180 mulheres, 
com operações de crédito que 
somam mais de R$ 1 milhão.

O Crédito Rosa, concedido por 
meio da Agência de Fomento 
do Estado do Amazonas (Afe-

Os 31 dias de agosto 
na Prefeitura de Manaus 
foram marcados por di-
versas ações voltadas ao 
empreendedorismo e à 
geração de renda para 
os empreendedores da 
capital. Durante o mês, 
as Feiras de Artesanato, 
promovidas pela Secre-
taria Municipal do Traba-
lho, Empreendedorismo e 
Inovação (Semtepi), mo-
vimentaram a economia 
com o faturamento no va-
lor total de R$ 67.424,50.

Conforme dados do De-
partamento de Economia 
Solidária e Criativa (Desc), 
atualmente a Semtepi 
tem em torno de 1,5 mil 
artesãos cadastrados. 
Somente no mês de agos-
to foram realizados seis 
eventos de incentivo ao 
empreendedorismo, com 
115 oportunidades ofer-
tadas. Além disso, o valor 
do faturamento por en-
comendas de R$ 10.172,50 

foi impotante para somar 
ao valor de vendas pre-
sencial de R$ 57.252,00.

De acordo com o dire-
tor do Desc, Sidnei Ma-
galhães, o valor total do 
faturamento se classifica 
como o terceiro maior fa-
turamento mensal do ano 
de 2022. Ele explica que 
as feiras não param, pois 
ainda continuam sendo 

realizadas no complexo 
turístico da Ponta Negra, 
na zona Oeste da capital.

“Encerramos o mês de 
agosto e tivemos seis 
eventos realizados com 
um faturamento muito 
grande. Isso significa o 
terceiro maior fatura-
mento mensal durante 
este ano. Então, atende-
mos mais de 100 opor-

tunidades de exposição 
para as pessoas partici-
parem dos eventos e a 
geração de renda foi bem 
alta para esse grupo. En-
fim, foi um resultado mui-
to bom para nós, porque 
o trabalho foi realizado 
em grande parte aos fi-
nais de semana e ainda 
estamos trabalhando na 
feira da Ponta Negra. É 
muito gratificante, por-
que rendeu bastante 
para os nossos artesãos”,  
ressalta Sidnei. 

Na gestão do prefeito 
David Almeida, as feiras 
itinerantes têm a fina-
lidade de movimentar a 
economia para que ar-
tesãos possam expor as 
mercadorias, com espa-
ços estratégicos e estru-
tura para a venda dos pro-
dutos, além de promover 
capacitação empreende-
dora, como forma de re-
forçar a renda de várias 
famílias em Manaus.

O Índice da Construção 
Civil, SINAPI, no Amazo-
nas, mostra que houve 
aumento de 3,19%, em 
agosto, em relação ao 
índice de julho. No ín-
dice acumulado do ano 
(janeiro a agosto), a alta 
é de 11,71%. Já a variação 
acumulada dos últimos 
12 meses registra 18,41% 
de aumento nos custos 
da construção civil do 
Estado, a 2ª maior alta 
no período entre as uni-
dades da federação. 

A maior foi a de Goiás 
(19,69%) e a menor, a de 
Santa Catarina (9,75%). 
Os dados foram divulga-
dos nesta sexta-feira (9) 
pelo IBGE.

No Brasil, o índice da 
construção civil apre-
sentou a variação de 
0,58%, em agosto e de 
9,74% no acumulado do 
ano. Já a variação dos 
últimos doze meses foi 
13,61%. 

Em agosto, frente a 
julho, tanto o preço dos 

materiais de construção 
quanto o da mão de obra 
sofreram alta, no Amazo-
nas, especialmente o da 
mão de obra, com 8,37% 
de alta no período. 

Dessa forma, os custos 
da construção no Ama-
zonas atingiram o valor 
de R$ 1.628,37. O custo 
médio da construção no 
Brasil é de R$ 1.661,85, 
no mesmo período. 

O custo médio por me-
tro quadrado da cons-
trução civil, no Amazo-
nas, aumentou de R$ 
1.578,03, em julho, para 
R$ 1.628,37, em agosto. 
No Brasil, este custo foi 
de R$ 1.661,85, em agosto. 

No Amazonas, o cus-
to médio do material de 
construção, por metro 
quadrado, aumentou de 
R$ 991,98, em julho, para 
R$ 993,24,em agosto 
(0,13%). E o custo médio 
da mão de obra (m²) foi de 
R$ 635,13, em agosto, com 
alta de 8,37% em relação  
julho (R$ 586,05).

am), oferece de R$ 500 a R$ 
21 mil para incentivar pequenos 
negócios, exclusivamente para 
mulheres.

Osvaldina Xavier, que atua na 
Feira da Ceasa, zona sul de Manaus, 
foi uma das mulheres beneficia-
das pela liberação de crédito, que 
ajudou a fortalecer o seu negócio. 
“Eu procurei o Crédito Rosa, graças 
a Deus fui muito bem recebida lá, 
bem acolhida. Um projeto do Go-
vernador Wilson Lima que ajudou 
muito mesmo”, disse Osvaldina.

faturamEnto pEsquisa 
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Considerada um “celeiro” de 
grandes nomes da luta do 
país, a capital amazonense 
segue como destaque na 

valorização de esportes, como 
o jiu-jítsu, por meio de projetos 
sociais. Com o intuito de incen-
tivar a comunidade amazonen-
se à prática das artes marciais, 
o atleta Rutchello Silva, de 29 
anos, e o mestre Jefferson Testa, 
de 37, criaram um projeto social 
que completou 1 ano no dia 3 de 
setembro de 2022.

Por ser líder do Ministério de Jo-
vens da igreja ao lado da esposa, 
Rutchello pontua que a vontade 
de ajudar o próximo sempre foi 
algo que o moveu. O projeto, 
que leva o nome do mestre Je-
fferson Testa, é sem fins lucra-
tivos e funciona com o apoio do  
templo cristão. 

Morador de uma comunida-
de no bairro Monte Pascoal, na 
Zona Norte de Manaus, o atle-
ta visa mudar a realidade dos  
jovens do local.

“Nós criamos o projeto pen-
sando em ajudar a comunidade. 
Sempre tive a vontade de aju-
dar as pessoas, principalmente 
crianças e adolescentes da minha 
comunidade a saírem da vulnera-
bilidade social, tirando eles da rua 
e levando para dentro do projeto, 
onde trabalhamos a disciplina, 
obediência, respeito e caráter. 
Graças a Deus temos um retorno 
muito grande”, ressaltou.

Para o atleta, da mesma forma 
que o jiu-jítsu e a luta livre trans-
formaram a sua vida, é o mesmo 
sentimento que busca comparti-
lhar com as crianças e adolescen-
tes da comunidade em que vive.

“O esporte chegou na minha 
vida no momento em que eu 
mais precisava, é um estilo de 
vida. Com isso, tenho uma saúde 
de qualidade, ele me tirou da 
ansiedade, me proporcionou ter 
amigos, auto estima, me ajudou 
bastante fisicamente. Todo pai 
deveria colocar o filho no jiu-
-jítsu, é um esporte que transmite 
confiança. Temos que ser exem-
plo, apresentar o esporte não 
apenas como uma arte marcial, 
mas também como uma mudança 
de vida. O grande exemplo são 
relatos dos pais, que viram em 
seus filhos essa mudança para 
melhor”, pontuou Rutchello.

Formado em enfermagem,, 
mas no momento não atuan-
do na área, Rutchello ressaltou 
que a relação entre ele e as ar-
tes marciais começou em 2016, 
mas após um hiato, voltou a ser 
atleta há dois anos por um con-
vite do mestre Jefferson Testa. 
O atleta destacou que enfrentou  
algumas dificuldades.

O projeto, atualmente com três 
turmas nos níveis kids, juvenil e 
adulto, agregando um total de 
80 atletas, leva os jovens para 
os mais diversos campeonatos 
estaduais e nacionais. No último 
campeonato em que participa-
ram, a equipe foi considerada a 
melhor de grappling (luta cor-
po a corpo ou luta agarrada)  

Por ser um projeto sem 
fins lucrativos, a iniciativa 
aceita doações de itens 
essenciais para a prática 
e para que as atividades 
sejam mantidas

Bruna Oliveira redacao@emtempo.com.br |
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Projeto leva atletas a pódios 
e pede doações em Manaus

aCeRvO PeSSOal

O projeto, atualmente com três tur-
mas nos níveis kids, juvenil e adul-
to, agrega um total de 80 atletas

do amazonas).
Na primeira participação no 

Campeonato Brasileiro de luta 
livre, o projeto subiu ao pódio 
e trouxe 10 medalhas para o 
amazonas com uma equipe de 
14 atletas. em seguida, no Cam-

peonato amazonense, com 29 
atletas, a equipe trouxe 20 meda-
lhas. logo após, na Copa Osvaldo 
alves de Jiu-jítsu, a equipe levou 
51 atletas e trouxe 46 medalhas 
para o amazonas. 

O campeonato mais recente em 
que participaram foi o amazonas 
Grand Slam de Grappling 2022, 
que reuniu aproximadamente 
500 atletas de diferentes artes 
marciais. O evento foi organizado 
pela Federação amazonense de 
Submission e luta livre (Fasub). 
Na competição, a equipe apre-
sentou 74 atletas e conquistou 
66 medalhas, além do título de 
equipe campeã, por ser a que 
mais medalhou.

Com o incentivo do mestre Je-
fferson Testa, o atleta Rutchello 
Silva também foi sagrado como 
campeão do Grand Slam amazo-

nas de luta livre esportiva 2022 
na categoria meio pesado adulto.

“O objetivo para o próximo ano 
é continuar fazendo história, dis-
putar o Campeonato Brasileiro, e 
conseguir melhorias para o pro-
jeto, pois em menos de 1 ano de 

projeto alcançamos um grande 
destaque no esporte. Todo es-
forço e dedicação está valendo 
a pena, tudo o que fazemos é 
por amor, não recebemos nada, 
tudo é de graça, e só o fato 
de saber que serão pessoas de 
bem se destacando como atle-
tas. Fazer o bem vale muito a  
pena”, enfatizou.

Sobre os incentivos ao esporte, 
Rutchello relembra que, recente-
mente, foi realizado o Mundial de 
jiu-jítsu na Califórnia (eUa), em que 
houve vários campeões mundiais 
amazonenses, entre eles a princi-
pal referência Mica Galvão. 

“Infelizmente não temos tanto 
apoio assim no nosso esporte, 
todos eles são trabalhadores 
que correm atrás do sonho, sem 
apoio e, com muito esforço mui-
tos conseguem chegar lá. Mas 

Fernanda lopes 

O projeto leva o nome do mes-
tre Jefferson Testa e funciona 
com o apoio do templo cristão

O projeto completou 1 ano no 
dia 3 de setembro de 2022

tenho fé que um dia olharão para 
o nosso esporte de uma forma 
que ele não será tão deixado de  
escanteio”, evidenciou.

Por fim, o atleta deixou ainda 
uma palavra de incentivo para 
aquela criança ou adolescente 

que está começando a praticar 
artes marciais. 

“aprendi que quanto mais 
aprendemos, mais capacidade 
ganhamos. O esporte ensina a 
manter o controle em situações 
adversas, respeitar companhei-
ros e oponentes, aprender com 
quem tem mais experiência, não 
se intimidar com as dificulda-
des, estar sempre se aprimo-
rando e, principalmente, nunca 
desistir tanto na vida como no  
tatame”, salientou.

Por ser um projeto sem fins 
lucrativos de um esporte que tem 
um alto custo, a iniciativa está 
aceitando doações de itens es-
senciais para a prática e para que 
as atividades sejam mantidas.

“Nossas crianças e adolescen-
tes estão precisando de kimonos, 
bebedouro de metal, tatames. 
Precisamos de doadores, pois te-
mos crianças e adolescentes que 
não tem o que comer, chegam no 
treino com fome. Precisamos que 
olhem para a gente, pois aqui sai-
rão grandes campeões, tanto na 
vida, como no esporte”, finalizou. 
Quem quiser doar, pode entrar 
em contato pelo número: (92) 
98218-8496 (Rutchello Silva) ou 
pelos instagram: @rutchelloour-
sojj e @projeto_jefferson_testa.

aCeRvO PeSSOal

aCeRvO PeSSOal
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nas escolas municipais.
“O Zico é um atleta que é exemplo 

dentro e fora dos gramados, eu acredito 
pessoalmente que é o maior exemplo 
de atleta que nós temos no Brasil atu-
almente e dar essa oportunidade para 
nossas crianças é único, porque a gente 
precisa sonhar grande para realizar 
grande. E um sonho que se sonha só 
é apenas um sonho, mas nós somos 
educadores e estamos sonhando e 
realizando com as nossas crianças”, 
ressaltou a secretária.

Um dos responsáveis pela competi-
ção na Semed, o professor de Educação 
Física Ronnie Melo, aponta que a re-
alização da Copa tem um papel social 
muito importante para os estudantes, 
uma vez que com esse trabalho a Pre-
feitura de Manaus está combatendo 
problemas como a evasão escolar.

“O esporte é um agente movimen-
tador da educação. Então a nossa in-
tenção é promover o processo para 
os nossos alunos através do esporte 
usando essa ferramenta da Copa Zico, 
para que nossos alunos combatam a 
evasão, para que haja uma melhora 
social, inclusive”, frisou Ronnie.

O coordenador-geral da Copa, 
Lucas Soares, explica que todas as 
preparações para o início dos jogos 
foram feitas. Ele acrescenta que a 
realização da Copa Zico em Manaus 
é um passo importante para a marca. 
“É uma verdadeira conquista para 
nós também da Copa Zico por toda 
repercussão que está acontecendo, 
por toda a ajuda que nós temos da 
Semed e da Prefeitura de Manaus 
e, consequentemente, de todos os 
membros da secretaria”, finalizou. 

Copa Zico
A Copa Zico iniciou em 2008 no 

Brasil e tem como objetivo dar opor-
tunidade a novos talentos e integrar 
jovens apaixonados pelo futebol. Essa 
é a primeira vez que a competição 
acontece na região Norte do país e 
acontecerá com estudantes da rede 
municipal de ensino de Manaus. A 
previsão é de que quase 6 mil crianças 

   EM TEMPO

O Estádio Ismael Benigno, tam-
bém conhecido como Colina, 
localizado no bairro São Rai-
mundo, zona Oeste, receberá 

a primeira classificatória da Copa Zico, 
organizada pela Prefeitura de Manaus, 
por meio da Secretaria Municipal de 
Educação (Semed), a partir da próxima 
segunda-feira (12). 

Participarão cerca de 640 estudan-
tes da Divisão Distrital Zonal (DDZ) 
Leste II das categorias sub-9, sub-11, 
sub-13 e sub-15, divididos em 32 times.

O campo, com dimensões oficiais, 
receberá os jogos dos times sub-9 e 
sub-11 na segunda (12) , quarta (14), e 
sexta-feira (16) , enquanto os jogos 
dos times sub-13 e sub-15 aconte-
cerão na terça-feira (13), quinta-feira 
(15), e sábado, 17.

David Almeida enfatizou a felicidade 
de impulsionar a transversalidade en-
tre o esporte e a educação na formação 
dos jovens de Manaus.

“É um privilégio receber um evento 
tão grandioso como esse e que, aqui, 
a gente possa garimpar talentos e 
moldar essa juventude a partir do 
exemplo do Zico que, além de uma 
lenda do futebol, é um exemplo para 
o povo brasileiro. Ele nasceu em uma 
periferia, jogava futebol na rua e ti-
nha um talento que foi descoberto 
e lapidado, transformado em uma 
joia preciosa para toda a população 
brasileira”, disse o prefeito.

De acordo com a secretária muni-
cipal de Educação, professora Dulce 
Almeida, a gestão do prefeito David 
Almeida tem essa visão, de fomentar 
os sonhos das crianças que estudam 

A Copa Zico iniciou 
em 2008 no Brasil e 
tem como objetivo dar 
oportunidade a novos 
talentos

DhyEIZO LEMOS E JOãO VIANA / ARqUIVO SEMCOM

A previsão é de que quase 
6 mil crianças participem do 

torneio

Copa Zico com escolas da zona 
Leste inicia na segunda (12) 

DOS GREGOS AOS SALESIANOS – VALORES HUMANOS E CRISTÃOS NOS ESPORTES

Ricardo Onety
Professor de educação física

Desde os primórdios o homem compe-
te consigo mesmo para sobreviver frente 
as suas demandas diárias, eram exímios 
caçadores e coletores. No início da pré-
-história, dominaram o fogo e começa-
ram a fabricar objetos rudimentares de 
pedra, partindo rumo ao desconhecido, 
dando início aos primeiros grupos e ci-
vilizações. Conhecer a arte rupestre é 
ratificar estas afirmações. Percebemos 
através de suas pinturas e outras formas 
de registros de sua ancestralidade, este 
caminhar, este competir para sobreviver 
e principalmente aprender. 

Ao longo da história da civilização huma-
na, surgiram homens únicos e diferentes, o 
maior deles JESUS! Este jovem galileu com 
suas ideias e seus ideais revolucionários, 
dividiu a história em antes e depois. O que 
fez de diferente? Amou! Nos deixou um 
maior Mandamento “Amarás teu próximo 
como a ti mesmo”. que missão! Podemos 
competir no esporte e viver em nossa so-
ciedade com essa premissa de valores?

Recentemente o Vaticano redigiu o pri-
meiro documento sobre o esporte: “Dar o 
melhor de si” - Papa Francisco, abre mais 
um canal de diálogo com a sociedade. A 
igreja quer estimular com esse documen-
to – “A prática do esporte e os valores es-
portivos que estão também presentes no 
evangelho. O documento recolhe todas 
essas informações não só do Papa Fran-
cisco, mas de todos os Papas anteriores 
desde Pio X*”. 

O título desta publicação, foi dita por 
ocasião de encontro junto aos jogadores 
de futebol do Villa Real, da Espanha em 
2017. “Francisco, destacou na carta o im-
portante papel da Igreja no mundo do es-
porte e como o esporte pode ser um ins-
trumento de encontro, formação, missão 
e santificação”. A igreja é chamada a ser 
sinal de Jesus Cristo no mundo, também 
através de esporte praticado em oratórios, 
paróquias, escolas e associações... Toda 

ocasião é boa para levar a mensagem de 
Cristo*”. (*Arca da Aliança) 

O nosso encontro de hoje é dedicado 
aos que tomaram decisões em prol dos 
valores humanos e cristãos. As pesquisas 
apontaram uma gama de “instituições e 
homens de boa vontade”, cuja ação e suas 
consequências perduram até hoje. A Ar-
gentina nos mostra que além dos 5 laure-
ados com o Prêmio Nobel e seus ilustres 
Gardel, Di Stefano, Riquelme, Messi e Ma-
radona, tem mais um craque em seu elen-
co. O Papa Francisco!  

A tentativa de construir uma socie-
dade com valores universais é antiga, a 
Grécia berço do pensamento filosófico, 
dentre tantas contribuições para a hu-
manidade, nos presenteou com os Jo-
gos Olímpicos. Os ideais olímpicos foram 
ressignificados por Pierre de Coubertin, 
em 1896 na cidade de Atenas. Coubertin, 
cunhou o lema “Citius, Altius, Fortius” 
(Mais rápido, Mais alto, Mais Forte). 

Recentemente o Comitê Olímpico In-
ternacional (COI), se adaptando aos no-
vos tempos, acrescentou na Olimpíada 
de Tóquio 2020 a palavra – “Communis” 
(Juntos). o lema agora é: Mais Rápido, 
Mais Alto, Mais Forte – Juntos. Oportu-
nizando exercer um “Sentimento maior 
de Amizade, Igualdade, Solidariedade e 
União entre os povos”. que esses valo-
res ultrapassem os estádios, as piscinas, 
as quadras esportivas e contribua posi-
tivamente na vida de muitos!

O homem João Melchior Bosco ou San-
tidade Dom Bosco. É reconhecido como 
“Pai e Mestre da Juventude” - Viveu seu 
carisma através da “Evangelização e a 
Educação sempre ao lado da Juventude”. 
Órfão de pai aos 02 anos de idade, sua mãe 
Margarida não mediu esforços para dar 
formação solidada cristã. (No Brasil, dados 
apontam 11 milhões de brasileiras que cui-
dam sozinhas dos filhos e vivem abaixo da 
linha da pobreza). 

Entrou para o seminário de Chieri em 
1835. Foi ordenado sacerdote em 5 de ju-
lho de 1841. Ao visitar presídios de Turim, 
e encontrar muitos jovens (problema que 
enfrentamos três séculos depois – No 
Brasil, temos um elevado números nesta 
faixa etária, 55 % têm entre 18 a 29 anos/
DEPEN-MJSP), que sem trabalho, nem es-
tudo, acabavam entrando na vida do crime, 
sentiu-se impelido por um profundo de-
sejo de fazer algo por eles. Em 1859 fun-
dou em Turim a Sociedade São Francisco 
de Sales, cujos membros são conhecidos 
como Salesianos de Dom Bosco.  

Com muito carinho e cheio de boas 
lembranças, vos apresento o Colégio Dom 
Bosco. Local onde muitas gerações passa-
ram, além da ótima escolarização (missão 
da escola), vivenciaram, experimentaram e 
internalizaram valores fundamental para a 
formação do homem.

Se faz necessário um breve histórico 
da Ação dos Salesianos na Amazônia: - 
“Convidados por governos estaduais e 
pelos bispos da região norte, os salesia-
nos de Dom Bosco aportaram em 1915 
na vila de São Gabriel, no Rio Negro, es-
tado do Amazonas, e ali deram início as 
atividades socioeducativas já presentes 
em outras regiões do Brasil desde 1833. 
No Amazonas, as obras ficaram conhe-
cidas como - Missões Salesianas do Rio 
Negro” (Livro- A Ação dos Salesianos de 
Dom Bosco na Amazônia).

Uma das premissas propostas pelos 
Salesianos – Todo o ambiente salesiano 
deve ser para os jovens: “Casa que acolhe, 
paróquia que evangeliza, escola que enca-
minha para a vida, e pátio para se encon-
trarem e viverem com alegria”.

quantos bons encontros tivemos no pá-
tio do nosso CDB! Além das brincadeiras 
em diversos locais: as missas animadas na 
capela, na quadra, no campo de baixo, de 
cima. quantas peladas jogamos no campi-
nho entre o colégio velho e a capela (um 

jogador neutro e difícil – a árvore que fica-
va bem no meio). Para mim e muitos que lá 
estudaram, foi “fonte de inspiração, cama-
radagem e graça no convívio diário com os 
colegas”. Aprendizado intangível de medir!

Ao escrever estas linhas, além de ser ex-
-aluno, busquei conversar com parentes 
e amigos que imediatamente com sorriso 
nostálgico e brilho nos olhos, contaram 
suas experiencias e gentilmente compar-
tilharam-nas. 

O primeiro relato foi de ex-aluno na dé-
cada de 70. - Entrei no CDB para fazer 
exame de admissão (hoje 5ª série), ao 
participar das missas, os padres nos ob-
servavam e percebiam as habilidades. O 
canto foi um direcionamento que recebi 
e lembro com carinho minha entrada no 
“Canarinho de Dom Bosco”. Após ensaios 
alguns foram selecionados, formou-se 
um grupo onde nos apresentávamos em 
escolas, no teatro da Divina Providência 
e até no Teatro Amazonas. 

Outro completou – “Passamos a cantar 
na missa aos sábados, após missa era ser-
vido um pão doce com suco (sinto esse sa-
bor afetivo até hoje). Nós dos canarinhos, 
também participávamos dos desfiles de 7 
de setembro e carregávamos bandeiras de 
vários estados e fazíamos belos mosaicos”.

Mais um ex-aluno: As opções eram 
imensas - Espirobol, tênis de mesa, bate-
-papo e missa. Aos domingos o Pe. Bruno 
comandava o “Oratório Salesiano” – Tínha-
mos aula de catecismo, depois assistíamos 
Missa obrigatória de 14:00 as 15:00, após 
era servido uma merenda (Muito seme-
lhante ao que acontecia no colégio Domin-
go Sávio – Afinal este outro Santo foi aluno 
de Dom Bosco).

Como ex-aluno participei do campeona-
to interno de futebol – “O CDB era uma re-
ferência em vários esportes e abastecia as 
escolinhas dos clubes (Nacional, Rio Negro, 
Olímpico e etc.) Exemplifico: O técnico Edi-
nho Negreiros era da seleção do Dom Bos-

co e do Rio Negro, entre os anos de 1974 e 
1981, o galo foi Octacampeão de futebol na 
categoria de base. Feito raríssimo!

- Uma colega me ajudou muito com fo-
tos e belo depoimento – “A educação sale-
siana e o carisma de Dom Bosco, já estava 
em meu DNA (minha mãe e tias eram do 
Colégio Auxiliadora). Minha profissão de 
jornalista nasceu no pátio e nos bancos 
do CDB, meu primeiro mural de notícias. 
Tenha certeza que toda a experiência que 
tive como aluna, voluntária e ex-colabora-
dora, me deixa à vontade e afirmo que faço 
parte desta família. Ali encontrei meus 
melhores amigos e irmãos de coração. 
Mantenho um enorme carinho por todos! 

Os caracteres para essa crônica ultra-
passaram um pouco sua métrica, afinal 
não caberia em tão poucas linhas falar da 
enorme contribuição promovida por esta 
instituição que completou 101 anos de his-
tória em 2022. O CDB, Vive e Pulsa no cora-
ção dos filhos da sociedade amazonense. 

Agradecer aos nossos queridos clérigos, 
padres e mestres citados nas conversas, 
caso falte algum, eles entenderão: Cléri-
gos Pedro e José, Genaro e Tadeu; Padres: 
humberto, Felinto, Genival, Argentino, 
hermano Schilp, Bruno, Bento, Salvador, 
Manuel, Novelo, Augusto Bártoli, Oscar, 
Genaro, João, Ronaip, Josué, Slawomir 
Drapwielki. Como esquecer: Chaguinha, 
Aranha, Egídio, Júlio, Família Marrocos; O 
gentleman Waldocke Fricke; as bravas e 
doces Vanda, Djanira e Palouva; O grandão 
e afetuoso Orlandão.

Por fim, em nome do nosso querido 
professor e amigo Bosco Spener, home-
nageio meus mestres e agradeço a dedi-
cação, seriedade e o compromisso na arte 
de ensinar. Com firmeza, mas sem perder o 
carinho e afeto pelos alunos, vocês foram 
fundamentais para internalizarmos os va-
lores humanos e Cristãos.  

Uma vez Dom Bosco, Sempre 
Dom Bosco.

participem do torneio.
Grandes nomes do futebol já pas-

saram pela “Copa Zico”, como Vinícius 
Júnior, que estreou no Flamengo e 
hoje é atacante do Real Madrid e o 
meio-campista Arthur Melo, ambos 
jogadores da seleção brasileira.

O aluno Juan Lucas Nascimento, de 
10 anos, do 5º ano na escola munici-
pal Poeta João Cabral de Melo Neto, 
nunca viu o Zico jogar, mas é fã do 
grande craque do Flamengo. “Eu sou 
flamenguista, sonho em um dia ser 
um grande jogador, e o Zico é a minha 

grande inspiração”, disse o jovem.
A Secretaria Municipal de Lim-

peza Urbana (Semulsp) também 
participa do evento. Ela será res-
ponsável por recolher as garrafas 
PET, durante a abertura da “Copa 
Zico”. Mais de 15 mil garrafas de-
vem ser coletadas. A pasta dará o 
apoio com cem bags, duas carretas 
e cem trabalhadores dando suporte 
à coleta seletiva no evento.

Equipes de Educação Ambiental da 
Semulsp estarão no local para orien-
tar os alunos sobre o descarte correto 

dos resíduos. Os “Garis da Alegria” 
farão apresentações com músicas 
lúdicas de sensibilização ambiental.

Após o recolhimento das garrafas 
recicláveis, o material será trans-
portado pelas carretas da Semulsp 
e direcionado às cooperativas e 
associações que reciclam o mate-
rial. A ação da Semed, em parceria 
com a Semulsp, tem o objetivo 
de fortalecer a cultura de recicla-
gem e diminuir o fluxo de garrafas 
direcionadas aos rios, igarapés e  
aterro sanitário.
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Artistas do AM contam sobre 
experiências no Rock In Rio
Artistas que representa-
ram o Norte no festival 
contam detalhes sobre 
como receberam o con-
vite para o evento e as 
experiências

O Rock In Rio é sem dúvida, 
um dos maiores eventos 
de música do mundo. 
Cantar ou tocar em um 

dos palcos é a realização de um 
sonho para artistas de todo o Bra-
sil. Em entrevista ao EM TEMPO, 
dois artistas que representaram 
a região Norte no festival contam 
detalhes sobre como receberam 
o convite para se apresentar no 
evento e a experiência.  

O Rock in Rio 2022 teve início 
no dia 2 de setembro, e a progra-
mação seguiu pelos dias 3, 4, 8, 9, 
10 e 11 de setembro, na Cidade do 
Rock, no Parque Olímpico, Barra 
da Tijuca, Rio de Janeiro.

O palco “Nave” teve o objetivo 
principal de proporcionar uma ex-
periência imersiva agregando arte, 
música, vídeo e performance ca-
racterísticos da cultura do Norte 
durante o festival.

O local recebeu atrações vindas 
do Pará, como Fafá de Belém, Mes-
tre Solano, Aíla, Guitarrada das 
Manas, dentre outros. Artistas do 
Maranhão e outros Estados da 
Amazônia também fizeram parte 
do time, como o Amazonas, que foi 
representado no dia 3 de setembro 
pelo rapper, beatmaker e produtor 
musical Victor Xamã.

Em sua estreia no festival como 
artista e também como especta-
dor, Xamã não poupa palavras para 
descrever essa experiência. Natu-
ral de Manaus, o artista teve seu 
primeiro contato com o rap ainda 
na adolescência e desde 2012 se 
faz presente na cena por meio de 
produções independentes.

A sensação de dever cumprido 
foi a que preencheu o rapper no 
momento em que recebeu a con-
firmação de que se apresentaria 
no Rock In Rio. Após dois anos mo-
rando em São Paulo, o manauara 
ressalta que sempre se imaginou 
em grandes palcos.

ARTE: ÍTALO CHRIS

Antonio Pereira/Semcom

O palco “Nave” teve o objetivo principal de proporcionar uma experiência imersiva da região Norte 

Rafa descreve como foi o momento em que a sua participação no festival foi anunciada

“A experiência de estar em um 
festival grande foi incrível. Eu 
sempre tive em mente que não 
preciso me diminuir para caber 
em espaços que não conversam 
com a minha essência. Sempre me 
imaginei tocando nesses grandes 
festivais e eu quero mais, sempre 
com pé no chão, com muita perse-
verança, mas a gente merece mais 
e eu mereço mais”, introduziu.

Para o artista, a presença de 
personalidades nortistas em 
grandes festivais é de suma im-
portância por destacar a potên-
cia da arte do Norte. Ex-integran-
te do grupo de rap manauara, 
QUA$IMORTO, seu primeiro tra-
balho autoral, o disco “Janela”, 
foi lançado em 2015, gerando 
reconhecimento nacional e tam-
bém mais algumas estreias.

Apelidado como o “Tim Maia do 
rap”, o artista começou na música 
como uma forma que expressar 
seus sentimentos, por ser intros-
pectivo e ter problema de disflu-
ência na fala, e hoje é considerado 
uma figura em ascensão na cultura 
hip-hop da região Norte. Xamã 
ressalta a música como a principal 
chave da sua vida.

“Sempre me identifiquei mui-
to com o rap porque o nome já 
diz que é ‘Rhythm and Poetry’, 
que é ritmo e poesia e com a 
poesia afiada, política, às vezes 
algo um pouco mais contempla-
tivo. O próximo álbum conversa 
um pouco sobre a minha histó-
ria de vida, sobre o pioneirismo 
de estar abrindo portas levando 
essa bandeira que é a região  
norte”, complementou.

Sobre o cenário do rap na capital 
amazonense, o rapper o classifica 
como “efervescente”, por estar 
levando apresentando novos ar-
tistas que representam no Ama-
zonas tanto no Estado, quanto a 
nível nacional.

“Quando a gente trata de eco-
nomia criativa, arte, artistas, au-
diovisual acho que a gente está 
em um período mais eferves-
cente da cena, de muita gente 
aparecendo, fazendo um traba-
lho que está sendo reconhecido 
fora de Manaus e com uma po-
tência muito forte. Vai servir de 
inspiração para novos artistas e 
da gente conseguir reconfigurar 
esse cenário que tem um aspecto 
velho”, concluiu.

Do #SouManaus para o Rock 
In Rio

A DJ e rapper amazonense Rafa 
Militão, de 30 anos, também foi 
uma das atrações convidadas 
para se apresentar no Rock in 
Rio. A performance da artista 
aconteceu no domingo (4) em um 
espaço VIP da Warner Music, um 
dos maiores selos da indústria do 
entretenimento. 

A artista se apresenta novamen-
te neste domingo (11) no espaço, 
que é totalmente destinado para 
artistas e representantes da pro-
dutora musical.

No sábado (3), um dia antes da 
primeira apresentação de Rafa no 
RiR 2022, a amazonense subiu ao 
palco “Caboquinho”, no maior fes-
tival de artes integradas do Norte, 
o #SouManaus Passo a Paço 2022, 
realizado anualmente no centro 
histórico de Manaus.

Criada na Zona Sul de Manaus, 
Rafa faz questão de levar o nome 
do bairro em que nasceu, Betânia, 
para todos os lugares por meio 
de suas representações artísticas. 
Tendo como meta principal estar 
no line-up do festival local, a ar-
tista revela que quando recebeu 
o convite para o Rock In Rio ficou 
em estado de choque.

Atualmente, Militão integra a 
aceleradora Atabaque e o selo 
Batalha do Real, ambas na capital 
carioca. De acordo com a artista, o 
anúncio da apresentação veio do 
criador da Batalha do Real, Aori 
Sauthon, que é o selo em que 
faz parte. Sem poupar palavras, 
descreve como foi o momento em 
que a sua partcipação no festival 
foi anunciada.

“Nem acreditei quando recebi 
o convite. Eu li aquilo e falei: ‘não 
acredito que isso vai acontecer. 
Não vou nem ficar muito feliz por-
que essas coisas não acontecem 
comigo. Não vou criar expectativa’. 
Foi um choque. Pulei muito de fe-
licidade quando confirmou. Estava 
em São Paulo quando eu recebi a 
confirmação”, ressaltou.

A rapper e DJ ressaltou ainda a 
importância da sua presença em 
grandes festivais, enquanto artis-
ta independente e mulher preta. 
A artista destaca que estar nessa 
vida artística não é algo fácil como 
parece ser.

“Comemorei muito e chorei de-
mais também porque eu estou 
nesse ‘corre’ frenético de se-
gunda a segunda e várias vezes 
pensando em desistir. Ser artista 

Fernanda Lopes

Eduardo Damatta

Sobre o cenário do rap na capital, o rapper o classifica como “efervescente”

independente não é fácil e ver 
florescer os frutos e que valeu a 
pena não ter desistido, é grande 
demais para mim. Representa não 
só eu, mas várias outras minas 
pretas”, pontuou.

“É a minha primeira vez no Rock 
In Rio e já comecei tocando no es-
paço de uma das maiores mídias do 
mundo. É muito importante para 
tentar abrir ainda mais espaço. 
Vamos até aonde a gente conse-
gue para abrir espaço e sempre 
reforçar que eu sou de Manaus. 
Sempre faço questão de bater na 
tecla que sou de Manaus”, disse.

Ao ser perguntada sobre o 
que diria para a Rafa de 10 anos 
atrás, a rapper ressalta que não 
desistir seria o principal tema 
dessa conversa.

“Com certeza eu diria: ‘Minha 
parceira, não desista não que a 
parada acontece mesmo. Você vai 
fazer rap sim!’”, comentou.

Sobre os próximos planos na 
música, a rapper e DJ ressalta 
que os fãs podem esperar proje-
tos para as duas vertentes até o 
final do ano.

“Como rapper, eu tenho mais 
um lançamento previsto para ou-
tubro desse ano, que é a música 
‘Tu Não Vai Atrasar Meu Corre’. 
Também vem surpresa para o 
final do ano, pode ser que tenha 

uma mixtape, mas não vou dar 
tanto spoiler”, pontuou.

Outros artistas do AM no Rock 
in Rio 2022

Trazendo o conceito de “Fábrica 
dos Sonhos”, o palco Supernova, 
forma um line-up com artistas 
nacionais em ascensão e também 
atrações já consolidadas. Dentre 
as novas apostas do pop nacio-
nal, estão dois amazonenses que 
sobem aos palcos e prometem 
revolucionar o cenário musical.

O cantor, compositor e produtor 
musical amazonense Geovanne 
Aranha, de 24 anos, conhecido 
como Number Teddie, dividiu o 
palco Supernova nessa sexta (9) 
com atrações como Supercombo, 
Scatolove, Jovem Dionísio, Pris-
cilla Alcântara e outros. 

A sensação de “frio na barriga” 
e “borboletas no estômago” por 
se apresentar pela primeira vez 
no palco do Rock In Rio também 
é sentida pelo músico e produtor 
musical Felipe de Mello, mais co-
nhecido como Fepa. Guitarrista da 
banda O Grilo, o manauara de 24 
anos descreveu a ideia de tocar 
no Rock In Rio como algo “bizarro” 
e destaca ainda estar em êxtase 
desde quando recebeu a notícia 
de que se apresentaria no dia 8 de 
setembro palco Supernova.
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Toda a programação é gratuita, 
com início às 17h30 e encerramen-
to às 20h

EM TEMPO

A programação Academia 
de Portas Abertas, da 
Academia Amazonense 
de Letras,  sucesso de 

público em 2018, volta a ser re-
alizada neste segundo semestre 
de 2022 após dois anos sem ati-
vidades devido à Pandemia.

A programação especial Aca-
demia de Portas Abertas inicia 
no dia 11 de setembro e segue 
com realização durante todos os 
domingos até 27 de novembro. 
Toda a programação é gratuita, 
com início às 17h30 e encerra-
mento às 20h.

Com apoio do Governo do Ama-
zonas, o projeto apresenta uma 
opção de lazer familiar nas tardes 
de domingo. Em 2018, na ges-
tão do então Presidente Robério 
Braga, a atividade levou mais de 
800 (oitocentas) pessoas a visi-
tarem a Academia Amazonense 
de Letras, conhecida como Casa  
de Adriano Jorge.

Tradicionalmente, a programa-
ção conta com uma visita guiada 
pelo primeiro Presidente da Casa, 
Adriano Jorge, que apresenta 
não só os aposentos do Silo-
geu como também um pouco de  
sua história.

Depois é a vez do Grupo Inte-

Academia Amazonense de Letras 
retoma ‘Portas Abertas’

A programação especial 
inicia no dia 11 de setem-
bro e segue com realiza-
ção aos domingos

rarte comandar o Sarau Literário, 
onde a cada semana um poeta 
diferente é homenageado e o 
público é convidado a participar 
com poesias do artista exaltado 
no dia, além de seus poetas pre-
feridos ou textos autorais.  

A noite conta ainda com pales-
tras e lançamentos de livros e 
encerra com música, alternando a 
programação dos domingos entre 
música popular e música erudita.

Palestras Imortais
Além da programação cultural, 

os mais ávidos por conhecimento 
sobre a cidade e sobre o Silogeu, 
contam com as palestras imortais. 
Comandadas pelos membros da 
AAL, as conversas focam na his-
tória, evolução social e cultura da 
capital amazonense.

Durante a programação será 
possível também coletar autó-
grafos dos imortais presentes 
e conhecer histórias e causos 
sobre a convivência na Casa de  
Adriano Jorge.

Todas as atividades da Aca-
demia Amazonense de Letras 
contam com apoio da Prefeitura 
de Manaus, por intermédio da 
Manauscult e do Conselho Mu-
nicipal de Cultura. A Academia 
Amazonense de Letras fica na 
Rua Ramos Ferreira, esquina com 
Tapajós, 1009 – Centro. Para ficar 
por dentro de toda a programação 
acompanhe o site http://acade-
miaamazonensedeletras.com e 
as redes sociais.

Academia de Portas Abertas
O projeto “Academia de portas 

Abertas” fez parte das comemo-
rações ao centenário da Acade-
mia Amazonense de Letras (1918-
2018) e continuou a ser realizado 
após grande aceitação popular.

Em 2022, sua realização con-
ta com emenda parlamentar da 
Deputada Alessandra Campêlo e  
fomento do Governo do Amazo-
nas, por meio da Secretaria de 
Estado de Educação e Desporto.  

A programação cultural con-

ta com um roteiro especial de 
visitação, apresentações mu-
sicais, sarau literário e per-
formances teatrais, encontros 
com imortais, palestras, entre  
outras atividades.

Academia no Largo
Além desse projeto, a Academia 

possui a Academia no Largo. O 
Projeto Academia no Largo foi 
impulsionado pelo desejo de re-

tomar as atividades públicas da 
Academia Amazonense de Le-
tras e da impossibilidade de usar 
a própria sede que atualmente 
passa por reformas.

Os livros que serão lançados 
no projeto são resultados de 
emendas parlamentares e ter-
mos financeiros assinados com o 
Governo do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa.

DIvuLGAçãO 



 Manaus, sábado e domingo 10 e 11 de setembro de 2022

19

 

@fernandocoelhojr   

fernando.emtempo@hotmail.com 

. O #SouManaus Passo a Paço 
2022, da Prefeitura de Manaus, 
maior festival de artes integradas 
da região Norte do país, fomentou 
a economia da capital amazonense, 
durante os quatro dias de evento 
no centro histórico da cidade, com 
as feiras de gastronomia, artesa-
nato, comércio informal e também 
com a movimentação do setor de 
reciclagem.  

. Do total de 36,6 toneladas de 
resíduos recolhidos pela Secreta-
ria Municipal de Limpeza Urbana 
(Semulsp) no evento, 1,3 tonelada 
foi reciclável, beneficiando diversos 
catadores como fonte de renda. 

Oito veículos coletores foram dis-
ponibilizados para a coleta. 

 . De acordo com o titular da 
Semulsp, Altervi Moreira, para 
essa ação sustentável da pre-
feitura, foram convidadas co-
operativas de catadores para a 
operação, como a Aliança e Re-
cicla Manaus, beneficiadas com 
a venda do material. Somente 
nos quatro dias, segundo a Se-
mulsp, foi recolhida mais de 1,3 
tonelada de resíduos reciclá-
veis. Dentre eles, 525 quilos fo-
ram de latinha de alumínio, 600 
quilos de garrafas PET e 148 
quilos de material plástico. 

. Os 31 dias de agosto na Prefei-
tura de Manaus foram marcados 
por diversas ações voltadas ao 
empreendedorismo e à geração 
de renda para os empreendedo-
res da capital. 

.  Durante o mês, as Feiras de 
Artesanato, promovidas pela Se-
cretaria Municipal do Trabalho, 
Empreendedorismo e Inovação 
(Semtepi), movimentaram a eco-
nomia com o faturamento no va-
lor total de R$ 67.424,50. 

 . Conforme dados do Depar-
tamento de Economia Solidária 
e Criativa (Desc), atualmente a 
Semtepi tem em torno de 1,5 mil 
artesãos cadastrados. Somente 
no mês de agosto foram reali-
zados seis eventos de incentivo 
ao empreendedorismo, com 115 
oportunidades ofertadas.  

. Uma comitiva da Embaixada 
da China no Brasil e da Câmara de 
Comércio Brasil-China do Amazo-
nas visitou na sexta-feira  a sede 
da Suframa, para aprofundar o 
conhecimento sobre o modelo 
Zona Franca de Manaus, conhe-
cer oportunidades de negócios e 
discutir o fortalecimento de par-
cerias que possam ser frutíferas 
às relações bilaterais. 

. A comitiva foi recebida na Au-
tarquia por uma equipe compos-
ta pelo superintendente Algacir 
Polsin, pela chefe do Escritório 
de Representação do Ministério 
das Relações Exteriores (MRE) na 
Região Norte (Erenor), ministra 

Maria Deize Camilo Jorge, e por 
servidores das áreas de Estudos 
Econômicos e Empresariais, Aná-
lise de Projetos Industriais e Co-
mércio Exterior. 

. Os representantes da Suframa 
fizeram uma breve apresentação 
institucional sobre as principais 
diretrizes da Suframa e do mode-
lo ZFM, ressaltando informações 
como os indicadores socioeconô-
micos do Polo Industrial de Ma-
naus (PIM), as premiações interna-
cionais da Zona Franca de Manaus, 
os marcos regulatórios de incen-
tivos fiscais, Processos Produtivos 
Básicos (PPBs) e as alternativas 
logísticas da região, entre outras. 

. O Estádio Ismael Benigno, 
também conhecido como Colina, 
localizado no bairro São Raimun-
do, será palco da primeira classi-
ficatória da Copa Zico, organizada 
pela Prefeitura de Manaus, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação (Semed), a partir da 
próxima segunda-feira. 

.  Participarão cerca de 640 es-
tudantes da Divisão Distrital Zo-
nal (DDZ) Leste II das categorias 
sub-9, sub-11, sub-13 e sub-15, 
divididos em 32 times. 

. “O Zico é um atleta que é exem-
plo dentro e fora dos gramados, 
eu acredito pessoalmente que é 
o maior exemplo de atleta que 
nós temos no Brasil atualmen-
te e dar essa oportunidade para 
nossas crianças é único, porque 
a gente precisa sonhar grande 
para realizar grande. E um sonho 
que se sonha só é apenas um so-
nho, mas nós somos educadores 
e estamos sonhando e realizan-
do com as nossas crianças”, res-
saltou a secretária Municipal de 
Educação, Dulce Almeida. 

. Na Gucci, acessórios 
pequenos, como bol-
sas de mão, carteiras e 
bolsas messenger, são 
apresentados para a co-
leção Love Parade em 
canvas GG com tama-
nho jumbo, uma versão 
reinventada do clássico 
monograma. 

. Um símbolo instan-
taneamente reconhecí-
vel da marca, a estampa 
atualizada representa a 
ideia de constante mu-
dança e experimentação 
em homenagem à nar-
rativa de autoexpressão 
da marca. Show! 
 

Isabelle Lins e Diego Cestari, 
os noivos da temporada, na 
recepção de seu casamen-
to, na Fazenda Vila Rica, em 

Itatiba, São Paulo

   Material reciclável  

Os pais da noiva, Andréa e 
Nilton Lins Jr., no evento em 

Itatiba

   Comitiva

Artesanato 
itinerante    

Copa Zico 

Objeto de 
desejo

Ednéa e Euler Ribeiro, na 
platéia do Teatro Amazonas, 

em evento da Funati

Gizella e Marco Bolognese, du-
rante evento chic na semana

Os elegantes Jéssica e David Tayah, no 
evento que reuniu nomes do society de 

Manaus, em Itatiba, São Paulo
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A Prefeitura de Manaus, disponibilizou um projeto que busca 
integrar cultura, laser, gastronomia, turismo e sustentabilidade, 
no Centro Histórico de Manaus. A proposta do prefeito David 
Almeida, foi valorizar o Centro de Manaus, reavivar e promover 
a valorização cultural do Paço da Liberdade, parte integrante 
do Patrimônio Histórico de Manaus, e de seu entorno (Praça 
Dom Pedro II, Rua Bernardo Ramos, e outros). Com objetivo de 
valorizar e popularizar a área, foi desenvolvido um projeto que 
contempla as seguintes ações e atividades: feira gastronômica, 
apresentações artísticas (espetáculos de teatros, dança, 
música e circo), cinema; exposições; feira de antiguidades; 
desfiles de moda e educação patrimonial. Quem foi amou, e 
com certeza voltará no próximo ano. Na foto, o prefeito David 
Almeida e o vocalista da banda Jota Quest, Rogério Flausino

Presidente 
do TJ-AM, 

desembargador 
Flavio Pascarelli 

recebeu os 
cumprimentos 

da vice-
presidente 

do TCE-AM, 
conselheira Yara 

Lins

Desembargadores Carla Reis (vice-presidente do TRE-
AM); aniversariante Flavio Pascarelle (presidente 
do TJAM); Jorge Lins (presidente do TRE-AM); e 
desembargador eleitoral Victor Liuzzi

Os desembargadores, João Simões, Wellington Araújo, Flavio Pascarelli, 
Mauro Bessa e o presidente do TCE-AM, conselheiro Érico Desterro 

Miriam e Cel. Fabiano Bó, celebraram o aniversário de 22 anos da filha 
Gabi Belmonte, na sexta-feira (02). Recebe as nossas felicitações e que 
Nosso Senhor Jesus Cristo continue lhe abençoando grandemente

Presidente da ABF-Rio e presidente do Conselho do Grupo Astral Saúde 
Ambiental, Beto Filho (com a camisa do seu time de coração Flamengo), 
celebrou seu aniversário, na segunda (05), ao lado de sua esposa Raquel 
Rodrigues, familiares e amigos, com um churrasco na sede campestres 
do Grupo Astral, na Barra da Tijuca (RJ). Desejamos ao querido irmão 
felicidades e bênçãos de Jesus Cristo a família

Aniversariante da temporada, presidente do TJAM, 
desembargador Flavio Pascarelli

Os confrades do vinho, da Confraria Vista do Sol, comemorando 
a vida e a amizade, estiveram reunidos no espaço Zefinha 
Bistrô. Na foto: jornalista Dora Paula e o esposo Luiz Albino, 
Auxiliadora e César Vieira Lima, Marcia e Franklin Magalhães, 
Elizangela Pinheiro e Humberto Braga, José Mario e Cecilia 
Garcez

Presidente da Associação 
Brasileira de Franchising – 

seccional Rio de Janeiro (ABF-
RIO) e empresário, Beto Filho se 

reuniu com os representantes 
do Shopping Plaza Rio das 

Ostras, durante uma visita de 
cortesia ao stand comercial do 
Shopping Plaza Rio das Ostras. 
Durante o encontro Beto Filho 

convidou o Shopping Plaza 
Rio da Ostras, para a Expo 

Franchising – ABF- Rio 2022, 
evento que acontecerá de 15 a 17 

de setembro, no Rio de Janeiro, 
e vai apresentar o que há de 

mais moderno no seguimento 
de franquias no Brasil. Na foto 
Telles Barreto (CEO da Metro 

Malls) e Beto Filho 

Desembargadores Joana Meirelles, Elci Simões, Flavio 
Pascarelli e Mauro Bessa

Desembargador Flavio Pascarelli e seu filho, Bruno 
Pascarelli

Os desembargadores Maria das Graças Figueiredo 
(vice-presidente do TJAM), João Simões e Carla Reis 
(vice-presidente do TRE-AM)

Aniversariante Maria Gabriela 
e sua mãe Luciana Terças, 

recepcionando a amiga 
Rosangela CunhaAniversariante Maria Gabriela, 

emoldurada por seus pais, Alex 
Rodrigues e Luciana Terças

A linda aniversariante, Maria 
Gabriela Terças Rodrigues

Edilane e Paola Regina Frota, 
entre os personagens do filme 
Encanto, no Moinho Comes e 

Bebes

Aniversariante Maria Gabriela, 
ao lado de seus amigos Rosangela Vidal, Goreth Terças 

e Cidinha Oliveira

FIQUEM COM DEUS!

Sérgio Frota
Chico Batata/TJAMChico Batata/TJAM

Chico Batata/TJAM

Chico Batata/TJAM

Fotos: Divulgação

Chico Batata/TJAM

Chico Batata/TJAM

Chico Batata/TJAM

Divulgação

Divulgação

Fotos: SEMCOM

Na terça (06), o presidente do TJAM, 
desembargador Flavio Pascarelli, 

aniversariou e recebeu os cumprimentos de 
seus pares na quinta (08), durante café da 

manhã na sede do TJAM. A sessão parabéns 
será no domingo (11), organizada por amigos. 
Recebe os cumprimentos da Coluna e votos 

de felicidades.

aria Gabriela Terças Rodrigues celebrou seus 14 
anos, ao lado de sua mãe Luciana Terças e seu 
pai Alex Rodrigues, entre parentes e amigos. A 

comemoração foi realizada no Moinho Comes e Bebes. 
Alegria foi o tom da noite do domingo (04). As nossas 

felicitações a bela aniversariante Maria Gabriela. Confira 
nas fotos!

Homenagem

Happy BirtHday gaBriela

Isaak Benevides, Jessica Lobo, 
aniversariante Maria Gabriela e 

sua mãe Luciana Terças

Amanda 
e Denise 
Dias 
foram 
abraçar 
aniver-
sariante 
Maria 
Gabriela
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A Record anuncia para 21 
de setembro, uma quarta-
-feira,  a estreia da quarta tem-
porada de “Reis”. Atualmen-
te a emissora exibe a terceira, 
“A Rejeição”, que dará lugar 
para “A Escolha” e, logo depois,  
“A Perseguição”.

Recentemente, em Minas Ge-
rais, foram gravadas várias cenas 
das duas próximas temporadas.

Os atores se dividiram entre 
Milho Verde, Sete Lagoas e a 

Gruta de Maquiné, no município 
de Cordisburgo.

A caverna, descoberta em 1825, 
é considerada o berço da pale-
ontologia brasileira e possui sete 
salões com belíssimas formas ar-
quitetônicas, esculpidas pelo tra-
balho da água durante milênios.

O pessoal classificou o lugar 
como “maravilhoso”.

Lá estiveram Gabriel Vivan, 

Rayanne Morais, Igor Cotrim, Ju-
liano Laham, Cirillo Luna, Jessica 
Juttel, Edu Porto, Thiago Amaral, 
Mario Bregieira, Wesley Schmitt, 
Rafael Dib, entre muitos outros.

Há uma grande expectativa em 
relação às edições sobre Davi, 
com seu trabalho de gravação 
em andamento.

“Reis” também prepara “A Con-
quista”, “O Pecado” e “A Ascen-
ção”, esta que contará o início da 
história de Salomão.

•Ivan Parente, ator, dublador e 
cantor, destaque em “As Aven-
turas de Poliana”, agora mostra 
serviço no espetáculo “O Mágico 
de Oz”, em cartaz no Teatro Claro,  
em São Paulo...

• ...Parente que também está 
confirmado na segunda tempora-
da do programa “O Piano Mágico 
da Ju”, a partir de outubro, na TV 
Cultura.

·A série da “Mulher Hulk” é um 
dos recentes acertos do Disney+...

·Sem contar que Tatiana Mas-
lany, a protagonista da série, tam-
bém é ótima atriz.

·O  Canal Brasil exibe segunda-
-feira, às 20h, o inédito “A Feli-
cidade das Coisas”, dirigido por  
Thais Fujinaga.

·A Globo realmente convidou al-
guns atores que trabalharam no 
original de “Pantanal” para uma 
participação no último capítulo do 
remake...

·...Essa gravação ainda  
não aconteceu...

·...Porém, a declaração feita por 
Antonio Petrin continua repercu-
tindo...

·...Segundo ele, a Globo não quer 

pagar cachê aos atores.

·...Para uma novela que fatura 
tanto, isso não pega bem. 

C’est Fini 
A Globoplay, oficialmente, in-

forma que não ainda não existe 
uma previsão de estreia para a 
série internacional de época “Rio 
Connection”, estrelada por Mari-
na Ruy Barbosa e com direção de  
Mauro Lima.

Em outras palavras, vai ficar para 
a programação de 2023.

Então é isso. Mas amanhã tem 
mais. Tchau!

Recarregando 
Isis Valverde, desligada da Globo, 

continua curtindo longas férias. E 
por enquanto nenhum novo tra-
balho foi anunciado. Mas, em rela-
ção ao cinema, seu nome aparece 
em muitas listas. Ela também não 
descarta voltar ao antigo canal em  
trabalhos por obra. 

Recomeçar
“Não Aprendi Dizer Adeus”, fil-

me sobre a história de Leandro 
e Leonardo, vai sair do papel. 
Produção da MediaBridge e di-
reção de Pedro Vasconcelos.

Do zero
Só que em relação ao elenco de 

“Não Aprendi Dizer Adeus”, não tem 
ninguém confirmado, apesar dos 
muitos nomes cotados, como Bru-
no Gagliasso, Marco Pigossi e Felipe 

Camargo. Garantido mesmo, so-
mente o seu diretor, Vasconcelos.   

Estrela de musicais 
Já em contagem regressiva 

para a estreia, dia 28, no Disney+, 
a série nacional “O Coro: Suces-
so, Aqui Vou Eu”, criada, dirigida 
e estrelada por Miguel Falabella, 
traz no elenco Bia Brumatti, vi-
vendo a personagem Flor. Uma 
jovem atriz que está sempre no 
radar dos espetáculos musicais. 
Como mais recentes, “O Mágico 
de Oz” e “Fame”. Ela também tra-
balhou em “Gênesis”, na Record.

Vale a pena
Para quem ainda não acom-

panhou as duas temporadas 
de “Bom Dia, Verônica”, na Ne-
tflix, também é uma boa opor-
tunidade para conferir os tra-

balhos de Eduardo Moscovis e  
Reynaldo Gianecchini.

Os atores saem da zona de 
conforto e se destacam na série. 

Por que não
Os erros cometidos no roteiro 

de “Pantanal” são bem típicos 
(portanto, até aceitáveis) de au-
tor inexperiente.

Mas aí entra outra questão: por 
que a Globo não botou um pro-
fissional com mais quilometra-
gem para supervisionar  Bruno 
Luperi? Alguém na altura de um 
Linhares, um Alcides, um Lom-
bardi, uma Moretzsohn... Tanta 
gente boa na praça.

Vai daí
Se Luperi realmente emplacar 
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Quarta temporada de Reis já 
tem data para entrar no ar
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CANAL 1

TV Tudo

o projeto “O Arroz de Palma”, 
adaptação do livro de Fran-
cisco Azevedo, na faixa das 
18h, seria interessante a Globo  
tomar esse cuidado.

E colar nesse promissor autor 
alguém mais experiente, para 
supervisionar o trabalho.    

Streaming 
Caio Castro terá dois traba-

lhos inéditos, em cena, a partir 

de outubro. Em “Todas as Flo-
res”, novela do Globoplay, ele 
fará Pablo, bon vivant que, mes-
mo sem ter poder aquisitivo, 
é vaidoso e gosta de seguir as 
 tendências da moda.

Cinema
Já no filme “Esposa de Alu-

guel”, Caio interpreta Luiz, 
um tipo que nunca se en-
volveu profundamente com  
nenhuma mulher.

Bate Rebate

Elenco de ‘Reis’ em intervalo de gravação em Minas/reprodução Instagram

Para atender ao último desejo da 
mãe controladora e evitar ficar de 
fora do testamento, o eterno soltei-
ro contrata uma esposa de aluguel. 
Também no elenco, Polliana Aleixo e  
Tathi Lopes.

Novos projetos
Longe da TV desde 2017, quando 

se desligou da Globo, Max Fercon-
dini, ator, velejador e piloto, lançou 
recentemente o livro “Mar Calmo 
Não Faz Bom Marinheiro”, em que 
conta suas aventuras no mar e 
 também pelo ar.

Detalhe: a narrativa do “Indiana Jo-
nes brasileiro”, como vem sendo apeli-
dado, chamou atenção de produtores 
audiovisuais de streaming e demais ca-
nais para adaptarem a obra. Segundo 
apurado, além da adaptação do livro, 
Max já prevê um nojo projeto literário e  
outro para o cinema.

Divulgação

Divulgação

Instagram
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Divulgação

Pela primeira vez, Manaus terá com 
uma formação em artes circenses. 
A iniciativa pioneira oferece aulas de 
acrobacia de solo, acrobacia aérea, 

malabares, clown e dança. A formação tem 
como principal objetivo capacitar pessoas 
para se tornarem novas potencias para atu-
arem na indústria criativa por meio das artes 
do circo. O curso gratuito é oferecido pelo 
Liceu de Artes e Ofício Cláudio Santoro.

As inscrições para participar da turma inicial 
começam nesta segunda-feira (12) e seguem 
até quinta-feira (15). As aulas ocorrerão de 
segunda a quinta-feira, das 18h às 22h, no 
Centro de Convenções de Manaus, conhecido 
como Sambódromo, situado no bairro Dom 
Pedro, Zona Oeste de Manaus. A primeira tur-
ma iniciará a formação no dia 19 de setembro, 
com aulas até 30 de novembro.

A formação contará com professores que 
são referências das artes circenses na capital 
amazonense. Os docentes são: Ayla Tayna, 
Jean Winder, Jean Palladino, Oziel Oliveira e 
Fernanda Bezerra.

Inscrições
Para se inscrever no Curso de Formação em 

Artes Circenses é necessário comparecer no 
Sambódromo de Manaus, Bloco F, no setor 
Secretaria Escolar, entre os dias 12 e 15 deste 
mês, das 8h às 11h e das 13h às 17h. O curso é 
destinado a artistas e simpatizantes da área.

Os documentos necessários para participar 
são: cópia do RG e CPF; cópia do comprovante 
de residência; cópia do comprovante de es-
colaridade ou declaração escolar e foto 3×4. 
No caso de pessoas com idade abaixo dos 18 
anos, também é necessário a cópia do RG e 
CPF do responsável.

Formação pioneira
O curso é uma iniciativa do artista circense 

e produtor cultural Jean Winder, de 29 anos, 
formado pela Escola Nacional de Circo no Rio 
de Janeiro. O artista amazonense sentiu falta 
de uma formação em circo na cidade natal e 
propôs uma formação na área para desen-
volver a arte do circo na capital amazonense.

“Esse curso de formação em artifícios é o 
diferencial dele é que ele é inédito. Antes, as 
pessoas que tinham interesse de fazer uma 
formação em arte circense ou investir na 
área tinham que sair da cidade de Manaus, 
outros tiveram que esperar e fazer um curso 
livre, mas ainda assim não era um curso de 
formação, ou seja, não era um curso formal. 
Então, esse curso é um curso formal, ele é 
um curso completo no padrão das escolas 
de formação circense do mundo. Ele se igua-
la por promover uma estrutura pedagógica 
para as artes do circo e ainda tem o nível de 
conhecimento altíssimo por conta do nível 
de formação dos instrutores, pessoas que 
saíram de Manaus na busca de conhecimento 
e se formaram na área. Esses profissionais 
irão compartilhar seus conhecimentos e fazer 
esse curso acontecer com qualidade aqui em 
Manaus”, destacou Jean.

O acróbata e bailarino Oziel de Oliveira, que 
também atuará como professor no curso, 
considera a formação uma grande conquista 
para a cidade de Manaus, principalmente 
para os artistas que há anos produzem artes 
e agora contam com uma formação formal.

“Ter uma formação circense aqui na cidade 
de Manaus é um grande marco, é uma gran-
de conquista. Para nós artistas e artísticas 
independentes, que já estamos aí fazen-
do muita arte, era necessário fundamentos 
para podermos ter respaldo, respeito e para 
continuemos desenvolvendo muita cultura 
e muita arte na cidade. A arte aqui é muito 
presente, mas os artistas buscavam mais co-
nhecimento. Essa formação promovida pelo 
Cláudio Santoro será de grande apreço pela 
comunidade e principalmente pela classe dos 
artistas circenses, que vem com o intuito po-
tencializar, incentivar e formar esses artistas 
que já fazem artes”, aponta.

O primeiro curso de formação de artes 
circense é visto como um marco e, prin-
cipalmente, como o início do desen-

A formação contará com 
professores que são re-
ferências das artes cir-
censes na capital ama-
zonense

Primeiro curso em artes 
circenses abre inscrições

volvimento prático e teórico das artes  
do circo em Manaus.

“Essa formação é o início de algo muito gran-
dioso que podemos realizar aqui na cidade 
de Manaus. Afinal, já existem profissionais de 
circo que foram buscar funções fora, como na 
Escola Nacional do Rio de Janeiro, na Escola 
do Circocan, em Curitiba, e esses profissionais 
voltaram para cá. Antes não existia esse am-
biente para que eles pudessem ser inseridos. 
Então, essa formação, ela vai criar empregos, 
cursos, formações, especializações. Isso são 
anseios que nós ainda temos e a nossa cidade 
têm profissionais preparados, qualificados. 
Esse é o pontapé inicial para que tudo isso 
possa ser organizado e muito bem funda-
mentado. Daqui para frente esperamos que 
possa ter, com o pensamento muito positivo, 
possa existir uma escola aqui dentro da nossa 
cidade”, destaca Oziel.

Arte circense em Manaus
O artista, produtor cultural e palhaço, Jean 

Palladino, analisa como positiva essa for-
mação, mas destaca que Manaus já vive a 
arte do circo há anos. De acordo com ele, a 
arte circense na capital amazonense nasceu 
junto com o restante do Brasil, no entanto, 
Jean aponta que ela não desenvolveu os 
aspectos formais do conhecimento, sendo 
que os artistas amazonenses trocavam co-
nhecimento entre si.

“Manaus é uma cidade onde as artes cir-
censes sempre estiveram. Como no mundo 
todo, é uma arte que de geração para geração 
e que, naturalmente como todas as outras 
artes, foi se espalhando por outras vertentes, 
por outros segmentos. As famílias circenses 
passavam para seus filhos e assim suces-
sivamente. Com o tempo, essa formação 
circense deu lugar as escolas de circo que 
tem no Brasil. No Brasil têm escolas que 
focam determinadas habilidades e outras 
que abarcam a linha de todas as habilidades 
circenses e, em Manaus, a gente sempre teve 
um compartilhamento de conhecimento en-
tre os próprios artistas, desde as suas técnicas 
que aprenderam em outros lugares ou que 
foram aperfeiçoando de forma autodidata”, 
afirma Palladino.

Manaus vive uma expansão da área circen-
se, com mais artistas buscando formações, 
mais produtores culturais investido na arte 
do circo, mais palhaços, acrobatas, e outros 
artistas dessa cena buscando conhecimento.

“O circo sempre foi um lugar de muita expe-
rimentação, de experiências. Atualmente, em 
Manaus, a cena tem se expandido bastante, 
então hoje sentimos a necessidade de uma 
formação para que os profissionais estejam 
capacitados em diversos seguimentos, di-
versas áreas. Temos uma forte presença de 
acrobacia aérea na cidade, da palhaçaria e, 
com isso, tem mais necessidade, uma maior 
demanda, de artistas capacitados. Então, 
acredito que essa formação circense seja 
agora de extrema importância, bem relevante 
para o atual momento da cena circense em 
Manaus”, relata.

Palladino compara a arte circense com 
outras áreas artística, como dança, música, 
teatro, que já possuem cursos de formações 
em Manaus. Ele ver esse curso como o 
início de algo maior para os artistas e para 

O primeiro curso de formação de artes circenses é visto como um marco
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Jonathan Ferreira

a própria capital amazonense.
“É a primeira vez que Manaus tem um curso 

vinculado, com professores capacitados e 
que já tenham esse histórico, uma formação 
mais técnica nas artes do circo. Já existe uma 
formação continuada em diversas áreas. Já 
tem de música, dança, teatro, artes visuais e, 
pela primeira vez, o circo entra agora nesse 
formato, esperamos que seja algo impor-
tante, damos um pontapé para fortalecer 
essa cena na cidade. Eu espero que seja um 

momento em que várias pessoas, que hoje 
em dia enxergam esse cenário circense se 
solidificando, comecem a buscar mais co-
nhecimento”, disse.

“Espero que mais pessoas que tiveram 
sempre essa vontade de aprender e que 
não sabiam muito aonde ir possam procurar 
essa formação e, com isso, começarmos a ter 
mais artistas. Com uma variedade maior, a 
minha expectativa é que essa cena comece 
a se expandir.”
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mazalopes@aol.comMaza Lopes

Sabe aquela pessoa que tem 
e sabe o melhor conselho, a 
melhor resposta, a melhor es-
colha? Pois bem! Eu conheço 
algumas e a Aurea Monteiro 
Bezerra faz parte desse rol de 
gente sensata que eu convivo 
e com o maior honra. Aurea é a 
sustentação do marido, dos fi-
lhos e é, até, conselheira amo-
rosa dos netinhos. Sempre dis-
posta, uma águia no trabalho, 
lider no chão da fábrica, gigante 
no tamanho de ser. Te desejo 
vida longa e próspera, te desejo 
o melhor dessa terra e desejo 
compartilhar de felicidade, da 
nossa família, para toda nossa 
existência. Viiiva a boa Aurea!!  

Aurea, Bernardo, Helena e 
Efrain Bezerra

Débora Bezerra e Ales-
sandra Brazil

Helena Cavalcante conforme o pedi-
do, faz a foto dançando, amiga!

Efrain, Nauana, Helena e Douglas Cavalcante, 
Suanã, Efrain Jr., Aurea, Efrain, Bernardo, Neto 

e Suelen Bezerra

Laura Lucas

Rebeca Andrade, Carla Ara-
gão, Laura, Georgia Negrei-

ros e Camila Aragão

Carla Santiago e 
Vicente Braga

Ivanna Saraiva, Denise 
Macedo, Rosana Antony, 

Alessandra Queiroz e 
Grace Benayon

Elza Mestrinho

Jesus Fernandes

Thaís Ferreira, Renê 
Bezerra e Kelly Taveira

Monica do Carmo, Rebeca Lima e 
Andréa Medeiros

Glória Simões

Kátia e Gilson CorrêaFábio Marques Anilce e Nilson Moraes

Elza Mestrinho, de novo.

Eron Bezerra e Vanessa Graziottin

MATRIARCA

Suanã Bezerra
Douglas e Nauana Caval-

cante, Efrain Bezerra

Lídia Carvalho

Neybe Gomes, Raquel 
Néia e Omara Gusmão

Eron Bezerra e 
Vanessa Graziottin

Laura Lucas acionou as ami-
gas, no melhor estilo indepen-
dente, durante o almoço, para 
festejar o novo setembro, no 
novíssimo Villa 948 da Milena 
Fagundes.  As fotos mostram 
quem foi festejar a Laura.

POR 
LAURA LUCAS
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COOPERATIVA DOS TRANSPORTADORES                                             
AUTÔNOMOS DE CARGAS RODOVIÁRIAS  

E LOGÍSTICA DO AMAZONAS – COOPTRALOG 
 

JUCEA NIRE: 13400005183 ⎹ CNPJ/MF: 13.485.374/0001-96 ⎹ Registro OCB/AM Nº 038/2016 

 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

 
 

O presidente da COOPERATIVA DOS TRANSPORTADORES RODOVIÁRIOS AUTÔNOMOS DE 
CARGAS E LOGÍSTICAS DO AMAZONAS - COOPTRALOG, no uso das atribuições Legais e 
Estatutárias, convoca todos os cooperados desta cooperativa, para se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária, a ser realizada no dia 24 de setembro de 2022, na Sede da COOPTRALOG na Avenida dos 
OITIS, nº 1135 – Altos Sala 01 - Armando Mendes, Manaus/AM, às 08h00min horas em primeira convocação, 
com a presença de 2/3 (dois terços) do número de cooperados, às 09h00min horas em segunda convocação, 
com a presença de metade dos cooperados mais um e às 10h00min horas em terceira e última convocação, 
com o mínimo de 10 cooperados, para deliberarem sobre a seguinte: 
   

ORDEM DO DIA: 
 

 
1. Eleição do componente do Conselho de Administração cargo de Diretor Secretário e Posse do Eleito; 

 
 

Manaus (AM), 09 de setembro de 2022. 
 
 
 

João Cledson da Cruz da Silva 
Presidente  

 
 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

JULIO CESAR OLIVEIRA DO NASCIMENTO, PRESIDENTE DA 
ENTIDADE SINDICAL, ABAIXO QUALIFICADO, NO USO DE SUAS 
ATRIBUIÇÕES ESTATUTARIAS, CONVOCA TODOS OS TRABA-
LHADORES DA CATEGORIA REPRESENTADA –TRABALHADORES 
EM CONDOMÍNIOS E EDIFICIOS - COMERCIAL, RESIDENCIAL, 
HORIZONTAL, VERTICAL, MISTO, FLAT SERVICES, SHOPPINGS 
CENTERS E TRABALHADORES DAS EMPRESAS PRESTADORAS 
DE SERVIÇOS (SERVIÇOS PRESTADOS POR CONTA DE TER-
CEIROS NÃO CLASSIFICADOS EM LEGISLAÇÃO ESPECIAL) – 
TRABALHADORES ORGANICOS E PRESTADORES DE SERVIÇOS 
EM ESTACIONAMENTOS PRIVADOS DE SHOPPINGS CENTERS 
E PARTICULARES, SERVIÇOS DE CONTROLE DE PRAGAS, SER-
VIÇOS DE PORTARIA E AGENTES DE PORTARIA, SERVIÇOS 
DE JARDINAGEM E TODOS OS SERVIÇOS PRESTADOS PARA 
CONDOMINIOS DA CIDADE DE MANAUS, PARA PARTICIPAREM 
DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, QUE SE REALIZA-
RÁ NO DIA 14 DE SETEMBRO DE 2022, AS 12H EM PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO, E AS 13H EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO, NO 
SEGUINTE ENDEREÇO: RUA VISCONDE DE PORTO ALEGRE, 
969, CEP: 69020-130, PRAÇA 14 DE JANEIRO, PARA A SEGUINTE 
DELIBERAÇÃO: 
I – LEITURA DA PROPOSTA PARA ALTERAÇÃO PARCIAL DO 
TITULO I, CAPITULO I, ARTIGO 1º – DENOMINAÇÃO, SEDE E 
FINS DO ESTATUTO SOCIAL DA ENTIDADE SINDICAL, PARA FINS 
DE ADEQUAÇÃO JUNTO AO BANCO DE DADOS DA RECEITA 
FEDERAL, MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO E DEMAIS 
ÓRGÃOS DE ESTADO E SOCIEDADE EM GERAL;
II – APROVAR A ALTERAÇÃO PARCIAL DO ESTATUTO, EM SEU 
TÍTULO I, CAPÍTULO I E ARTIGO 1º, QUE PASSA A TER A SE-
GUINTE DENOMINAÇÃO:
DENOMINAÇÃO: SIND.TRAB.EM COND. EDIFI.COMERCIAL. RES.
HORIZ.VERTIC. MISTO.INDUSTR.FLAT SERV.SHOPPN. CENTERS. 
E TRAB.DAS EMPRE.PRESTS. MAO.
RAZÃO SOCIAL: SINDICATO DOS TRABALHADORES EM CONDO-
MÍNIOS E EDIFICIOS - COMERCIAL, RESIDENCIAL, HORIZONTAL, 
VERTICAL, MISTO, FLAT SERVICES, SHOPPINGS CENTERS E 
TRABALHADORES DAS EMPRESAS PRESTADORAS DE SER-
VIÇOS (SERVIÇOS PRESTADOS POR CONTA DE TERCEIROS 
NÃO CLASSIFICADOS EM LEGISLAÇÃO ESPECIAL) – TRABA-
LHADORES ORGANICOS E PRESTADORES DE SERVIÇOS EM 
ESTACIONAMENTOS PRIVADOS DE SHOPPINGS CENTERS E 
PARTICULARES, SERVIÇOS DE CONTROLE DE PRAGAS, SER-
VIÇOS DE PORTARIA E AGENTES DE PORTARIA, SERVIÇOS 
DE JARDINAGEM E TODOS OS SERVIÇOS PRESTADOS PARA 
CONDOMINIOS DA CIDADE DE MANAUS – SINDECOMPRESTS.
III – OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA CATEGORIA.

MANAUS, 09 DE SETEMBRO DE 2022.

JULIO CESAR OLIVEIRA DO NASCIMENTO
PRESIDENTE – SINDECOMPRESTS

ADMINISTRADOR DE CONDOMÍNIOS, BRASILEIRO, SOL-
TEIRO, PORTADOR DO RG Nº: 1398622 – 8, INSCRITO NO 
CPF Nº: 641427952-87, PIS Nº: 12589471027, RESIDENTE E 
DOMICILIADO A RUA 163, Nº 05, NÚCLEO 08, CIDADE NOVA 

II, MANAUS – AM, CEP: 69096.070.

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°.  3.785/2012

Navegação Ana Carolina  Ltda, torna público que recebeu do IPAAM, 
a Licença de Operação n.°  217/2022, que autoriza a lavra de areia e 
seixo por dragagem numa área de 4,8995 ha, localizada no Leite do Rio 
Japurá, nas coordenadas geográfi cas: P1  67°39’6,00”W  e 1°40’8,10”S;   
P2 67°38’37,60”W  e  1°40’33,90”S;   P3 67°38’36,70”W  e 1°40’32,90”S; 
P4  67°39’5,10”W e 1°40’7,10”S, processo DNPM N°  880.137/2022, no  
Município de Japurá – AM, para Lavra  a céu aberto por dragagem em 
leito de rio, com validade de 03 Anos. 


